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Com a presença de mais de seiscentos convencio­
nais Inaugura-se amanhã festivamente' a <la 'Conven­
ção Estadual d€} Comércio Lojista de Santa Catarina,
com o maravilhoso espetáculo, às 17;OOhs, .da entrada"

.•.•. triunfal na cídaãe da "Galera Fenícia", condUzindo
,

.' bandeiras. ',' ...

A passeata será encabeçada pela Banda do 10/23°RI,
acompanhada pelas autoridades e convencionais em
automóveis. A partida da passeata será dá Alameda
Duque de Caxias, pela Rua xv de Novembro até a So­
ciedade Dramãtico Musical. Carlos Gornes, onde a ga­
lerá ficará ancorada durante a Convencão.

Solenemente a abertura da IV Con;encão será rea­
-. lizada às 19,30h com a participação do loí23°RI e Cô-
ro Orfeônico da Sociedade Dramático Musical Carlos
Gomes, com a presença de autoridades, l\1iss Brasil-1969
e convidados. especiais.

,

Durante o certame haverá 4 conferências, tendo co-
. ln€} titulares os srs. Jorge Franke Geyer,'. dr. Blota Jú­
nior, professor SOUza Brasil, do Corpo Permanente da
Escolá Superior de' Guerra' e bispo Dom Gregório ,\\Tar-
meling.

O programa elaborado é bem vasto e foi cuidado­
Samente organizado pelo coordenador, sr. Wi11y Sie­

,

wert, inegavelmente um dos principais homens do Clu-
be de Diretores LOjistàs de Blumenaú pelo muito que
.tem dado de. si em favor da entidade, sempre flores-
cente.

.

A 21,OOh de amanhã haverá um coquetel de recep­
ção aos convencionais e convidados, tendo por local a

S.D.M. Carlos Gomes, sob patrocínio das firmas Bebi-
das Cinzano S.a.. e. Bebidas Rodolfo Thomsen S.A.
Ind. e Com. - Cristais BerIng S,A;

.

Para 6a.-feira o programa oficial é. o seguinte:
09,OOh - Instalação da mesa diretora.
'Recebimento das teses, mocões e recomendacões.

Apresentação das �legações. Local: S.D.M. Carlos'Go­
mes .,.... Platéia.

09,30h - la. Conferência - Jorge .Pranke Geyer;
ll,OOh - 2a. Conferência - Dr. Blota Júnior - Tema:
Comunicabilidade.

13,OOh - Almoço. para todos os Convencionais no
-.Bela Vista Couritry Clube, sob patrocínio da Artex S_I\..
Fábrica de Artefatos Texteis.

14,30h - "�isita em grupo a' diversas indústrias: Ar­
tex, Garcia, Cia. Hering, Kuehnrich, Oremer, Cristais
Bering e Gaitas Hering.

15,l}Oh - Instalação do 2° Seminário Estadual dos
SPCs e constituição da mesa diretora.

'

. 19,00 - Noite de espetáculos:' Concêrto da Orques­
tra Sinfônica e Coro Orfeônico da S.D.M. Carlos Go­
lhes.

21,00 - Jantar de confraternização: "Uma noite
na Baviera", Com orquestra típica, tendo por local a

S.D.M. Carlos Gomes, SaÜio Centenário e . Restauran­
te, sob patrocínio da Indústria Textil Companhia He­
xingo

Cu rso para Vestibular
será instalado em breveDiretor: ARINOR FRüHSTüCK

1;- _

partir de agôsto
próximo deverá estar
funcionando em Blume­
nau o "Curso de Prepa­
ração para Vestibular",
o qual já vem sendo ins­
talado na presente se­

mana pelo Sr. Fernando
Costa, responsável pelo
funcionamento do mes­

mo aqui.
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[Colombo estuda e discute Quem
será escolhido pera vice

o candidato da ARENA
indicado pelo Presidente da

Repúbíca para suceder o Sr:
Ivo Silveira no Govêrno do

Estado, em declarações à .irn-.
prensa nesta Capital, revelou
já estar quase concluído o P a-'

no de Govêrno, que prometeu

FPOLIS (Do Correspon­
dente) - Ó Deputado Fede-

,

ral César Prieto desigou-se
na manhã de hoje da Comiti­
va oficial do Ministro Mário

Andreazza, em inspeção das

obras da BR-JOI em Santa
Catarina, para ser recebido
em audiência pelo Governa­
dor Ivo Silveira � O Secreta­
rio Geral da ARENA deba­
teu demoradamente, no Pa'á-

c'o da Agronômica, com' o'
Chefe do Executivo Cntari­
nense, o problema da Vice­

Governança do Estado, tendo

examinado ao mesmo tempo o

processo seletivo que envolve
o assunto. À� corrversacões
estêve presente o Secretário
sem Pasta, Armando Calil. O

Deputado Federal César: Prie-
10 deverá estender os seus

contatos à" cúpulas partidá­
rias da .ARENA, que se en­

contram atualmente em F10_
rianôpois. A semana política,
promete, portanto, ser das
mais intensas.

Do presidente da Associa-
.

ção Blurnenauense de Irnpren-.
3;>" jornalista Israel Corrêa
recebemos ofício expressando
agradecimento pelo Editorial

intitu'ado "Extrema Condes-
• cendência", publicado dia 3·
últmo ,

•.Di:: a . certo ponto a cornu­

mcaçao : "A defesa da classe,

t
AGR,J\.D E C IMEN T;O

EE:pôSA, FILHO, NORA E NETOS 'dô"saudoso
RICHARD P ..J\UL WERNER�

falecido 'no dia 8 do corrente, profundamente consternados
cem o seu infausto passamen to, sentem-se no dever de ex­

ternar os mais sinceros agradecimentos pelas .inúmeras ma­

nifestaçôes de pesar recebidas, assim corno pelo confôrto
espiT..itual que lhes foi prestado por todos, indistintamente.

�
AGRADECI,MENT10

DIRETORES, FUNCIOiNÁRIO:S E OPEFiÁRIOS. DA ELEC­
TRO A'ÇO ALTONA S/A.� pesarosos com o rude' golpe so­
frido com o 'falecimento do seu 'estimado companheiro e
Chefe

RICHARD PAUL WERNER ,-

a . tôdàs as pessoa-s que,
confortaram· espiritual­
o extinto até sua· últi..

vêm, por meio dêste, agrad'2cer
de uma 'maneira ou de outra, os

mente, 'bem como acompanharram
ma morada.

Jusllficativas .. em crise
se não ao próprio País cuidá-Ia,
apreciá-Ia, circunscrevê�la e su­

.

perá-Ia. IIQuem inven�ou a álge.
bra .apresentou o teorema e trou­
xe a solução", diz um brocardo

.

popular ...

A CONTINUAR assim, passare-
mos de contin�nte .a arqui­

pélago. Arquipélago de doutri­
nas, de comportamento, de ma­

ineiras de encontrar. soluções pa­
ra nossos problemas particula­
res. E isso vem acontecendo na

Ásia.
.' .MAS NÃO-HÁ como se deixar

. de enfocar. o 'problema "cri.
ses políticas. americanas" sob o

aspecto histórico, nêsse momento
em que o assunto é" .IIOrdem do
Dia". Não aqui e nem alí, mas a

verdade é que a pouca estabili­
dade dos regimes InO continente,
c!eve-se a uma carência aguda de

sólida lide�anç.a, sem segur,ança.
E a segurança depende da con�

fiança que cada um tem nos ou­

tros.

SERVE mais êsse �pisódio que
pouco ilustra o homem sul- .

americano, ,para .adverfí-Io que
continua êle' a ser 'um eterno

descontente consigo mesmo e

sem, ainda, a necessária estabili­
dade emocio'nal para entender

que o bem geral nem sempre de-

',ve ser sacrificado por, males oca�
sionais.,

realizar logo que foi indicado

pelo Presidente Emílio Gar­
rastazu Médici. Acrescentou
o Sr. Colombo Mlachado Sa­
les que, ainda não escolheu o

seu Vice-Governador, adian­
tou, porém, que as conversa­

ções sôbre o assunto jú fo­
ram inicíadas .

e porque não mesmo dos veí­
culos onde atuamos, deve ser

uma constante e isto CIDA­
nE DE BLUJ'vlENAU com-

prova entender e apoiar". Con­
fesamo.nos gratíssimos pela
defesa praticada, motivo pelo
qual, em nome da- ABIM -

prossegue, nos apressamos em

abrnçá-Io" .

o citado curso, em ou­

tras cidades brasileiras
já comprovou a sua efi­
ciência aprovando eêrca
de 97% dos seus alunos,
em concursos vestibula­
res realizados em dife­
rentes Capitais do País.

Início
O início das aulas está

previsto para agõsto e

deverá funcionar em

uma das salas do prédio
da Casa Royal SIA" on­

de já está sendo instala­
do dentro das modernas
técnicas previstas.
As inscrições para .o

referido curso deverão
estar abertas já na pró­
xima semana, em Ioe-al a
ser ainda divulgado.

Quem apanha da espõsa não
tem direito a desquite

FLORIANÕPOlllS (Do Correspondente) - Hoje,
serão apreciadas no Plano de Metas do Govêrno do Es­
tado de Santa Catarina as propostas relativas à con­
corrência para a construção do Estádio Estadual rea­
lizada no último dia 5. Três importantes firmas habi­
litaram-se à execução do serviço, sendo duas do Para­
ná e uma de São Paulo, tôdas com reconhecida expe­
.ríêncía no ramo de construções públicas. A Comissão
encarregada de estudar as propostas' é presidida pelo

-

nao
"Mulher quando agride vio­

lentamente o marido, rn.nis­
trando-Ihe tremenda surra,
via de regra faz por amor,
não procedendo o pedido de

desquite formulado pelo ma­

rido" .

Essa é a opinião da Procu,
radoria Geral da, República,
quando contrariou o recurso

extraordinário 69.744, postu­
lado pelo conjuge.varão. O

parecer, da lavra, do procura­
dor da República Olavo Dru­
rnond e que foi encaminhado
ao ministro Aliomar Ba'eeiro.
relator do pedido perante a

.JJ

equllfg(O

suprema corte, diz entre ou­

tras coisas:
"Não há como reexaminar

a espécie sem se adentrar na

apreciação de matéria de fa­

to, integrada pelo diálogo, ten­
so de que se valiam os cônju,
ges desavindes",

cimento. As reacões de vio­
lência, de que nos dão conta

os autos, partidas 'da ré, refle,
tem a existência de um repo­
sitório de ternura, capaz de

explodir inconseqüentemente,
como realmente ocorreu na

vez contada. Não existe aflo­
rando a superfície dos autos

mais que um drama quente
de amor, marcado por acusa­

ções violentas, que são de res­

to, o vocabulário dos humil­
des.arnargos. Bem co.ocou a

questão a decisão recorrida
inexistindo razão de direito a

clamar outro desfile".

ABIM agradece à
(idade de Blumeneu

"Adimitir-se como IOJllT'a
grave a permuta de palavrea­
do áspero, seria co'ocar a fa­
culdade excepcional do des­

quite à disposição dos aglome­
rados humanos, desfavoreci­
dos, onde a palavra contun­
dente é o dialeto do ahorre,

Cuncorrência pública da ponte
será apreciada no dia de boie

Diretor da Divísâo de Fiscalizacão e Contrôle do PLA­
Jl..1EG. A nova praça de esportes de Florianópolis, co­
mo se sabe, ficará localizada no sub-distrito da Trin­
dade, onde se acha instalada a "Cidade Universitária"
e a sua construção obedecerá os modernos requisitos
da técnica' de erguer estádios. De outra parte está con­
firmada para o dia 15 do corrente a concorrência da
nova ponte da Capital catarínense, ligando, a exemp.o
da ponte Hercílio Luz, a ilha ao Continente.

Fnndonário do Il\IPS demitido por

JOINVILLE (CIDADE) -

O Sr. Euclides Goncalves,
funcionário categorizado da

Agência local do Instituto Na­
cional de Previdência Socia',
foi afastado da função de te­

soureiro do INPS, através de
ato assinado pelo Pres'den:e
Costa e Silva, em 22 de se­

tembro de 1969. Aquêle ato,
porém, era dirigdo ao Sr.
Euclides Gonçalves, residente
no Rio Grande do Sul. D�s-

, de aquela data foram realiza­
dos diversos processos no Mi­
nistério do Trabalho e previ­
dênc:a' Social, a fim de que o

funcionário da agência do
lNPS de Joinville fôcse nova�

mente rendmitido em suas

relorllon ao
funcões, bem como esc'arecido
de público o êrro de hornoni­
mia. Assim é que em data de
19 de maio de 1970 o Presi­
dente Emílio Garrastazu Mé­
dici assinou outro decreto do

seguinte teor: "O Presidente
da Repúbl.ca, tendo em vista,
o que consta nos processos
MJ n9 54.189 de 1965 e n"
62.181 de 1969 e MTPS n"
110.720 de 1970, resolve:
DECLARAR NULO o decre­
to de 22 de setembro de 1969,
publicado no Diário Oficial
do dia subseqüente, que apO­
sentou EUCLIDES GONÇAL­
'AES, com os proventos pro­
porcionais ao tempo de efeti­
vo serviço, no cargo de Te-

soureiro Auxiliar de 2? Cate­
goria, matrícula n? 230.369,
do Instituto Nacional de Pre­

vidência Social, por ter sido
constatado êrro de ROMONl_

MIA. Brasília 19 de maio de
1970, 1490 da Independência.
82° da República - assinado
Emílio G. 1'1'1édicí e Jú.io Ba­
rat!l,

Comandante da 5.a
'RM

-Governador aplaude
o governador do Estado

Ivo Silveira, 3J respeito do

Top Club BRADESCO, dis­
tribuiu a seguinte saudação ao

organismo:
"O lançamento do plano

previdenciário qne destinarú

os seus resultados Enanceiros
à Campanha Nacional de AI­
fabetizacão é iniciativa bem
vinda pã.ra a sensibilidade cí­
vica do Estado de S,lllta Ca-'
tarina. "

"Saúdo !l promoção do Ban­
co Brasileiro de Descontos.
do Tap Club Bradesco e dos

grupos seguradores Boavista c

Sul-América. Ela tem o mais
saudável sentido social de nos­

sa época e logo se abrirá cm

luz sôbre o horizonte huma­
no do Brasil". Palácio do

Govêrno, em Florianópolis, 1"
de junho de 1970. Ivo Silvei­
ra -- governador,

em Blumenau
-.

.

LANÇAMENTO DA OPERAÇÃO, ACISO-
-70 EM REUNIÃO COM PREFEITOSr
DIA 12 _ ., " .-'

Mais de uma centena
de Unidades das Fôrças

, Armadas com
.

sede nos

Territórios do Paraná,
Santa Catarina e Rio
Grande do Sul ultima os

. preparativos para a

ACIS0/70 que será reali­
zada por tôda a popula­
ção da área, entre 15 e

30 de julho próxini.o.
Para ex;pUcar a Ope­

racão, estará em Blume­
nau,: ÍlO próximo dia 12,
o General JOSÉ CAM­
POS DE ARAGÃO, Co­
mandante da 5a. Região
Militar, que se reunirá
com os Executivos Mu­

nIcIpais da área do

19/239 RI.
O COluandante do

<lSentinela' do Vale" con-

vidou para êste encon­

tro, previsto para às 10

horas na Reitoria da

FURB, os Prefeitos de

Blumenau, Gaspar, Po­

merode; Massaranduba,
Indaial, Luiz Alves, !ta­

jaí, Navegantes, Ilhota,
Penha, Piçarras, Barra

Velha, Camboriú, Bal­
neário de Camboriú, Ita­
:pema, Brusque, Guabiru­
ba, Boíuverá, Nova Tren­
to, Presidente Nereu, Vi­
daI Ramos, Norberto
Leal, Rio do Sul, Imbúia,
IttIporanga, Petrolândia,
Atalanta, Agrolândia, Au­
rora, Agronômica, Lau­
rentino, Rio do Oeste,
Presidente Getúlio, Ibi·
rama, Lontras,' Taió,
Pouso Redondo, Rió do

Campo, Salete" Witmar­
sun, Dona Ema. Timbó,
Rio'dos Cedros,' Benedito.
Nôvo, Rodeio e Ascurra.
ftles escolherãoj na opor­
tunidade, a "Estratégia"
para Operação que visa
a melhoria dos padrões
de vida de populações
mais pobres, residentes
na área.

Pre�o do
Exemplar
Cr$ 0,20

Faltam exatamente
169 di

para a tonclusio
da DR-IOl

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ÁRIES -- Deixe de lado os negocies arris­
cados ou precipitados e terá um dia dos me­

lhores. As viagens que tiver de fazer serão
bem sucedidas, com chances de conqui,;qr
novos amigos.

.

�------------------------�---���---------�-

. TOURO. __ Qualquer dificuldade que pos­
sa surgir será, de certa forma, apenas ap::\�
tente. Todo esfôrço que fizer para vencer

obstáculos deverá ser coroado de pleno êxito.
,'" o:".
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GÊMEOS Dia favorável às inversões de

dinheiro, pois. poderá ser muito bem suce­

dido. Seu êxito ainda será maior se 6 jor­
nalista, .ator ou escritor. Bom para o .amor.

CANCER -- COm exceção dos assuntos re­

ferentes a terras mi casas, o êxito será cer,Q

no que empreender hoje, embora os lucros

possam ser bem limitados. Evite precipitar-se.

LÉ.J\O -- Estando o Sol em sua Décim2-Pri­
meira Casa Astral, lerá hoje boas chances de

realizar urna viagem f:Ji� e promissora em

'lodos os sentidos. Não descuide ds obriga­
çõçs domésticas.

:"Ii···""'.-'. I
:;""." "'.'.

:.:�.;-"" .,

VIRGEr.f - O Sol em G�meos prenuncia
para você magnificas oportuI1idaQes de

.

�le�
ver-se no plano social e profissional. Saloa··

proveitur as boas sugestões que .ouvir -

UBRA - Hoje as favorabi'idades astrais
�starão favGrecendo' plenamente tôdas as ..

suas atividades, em especial os trab:!lhos a

qll� estejam li�ados diretamente aos seuS in­

terêsse'i pes,o:l's.

e·
.

.

-,_,' -

ESCORPIÃO Suas possibilidades de con�

s.;:guir .êxi.o em propaganda; tr2baJhQs lite­

rários e associacões serão aum�ntadas nesta

quarta-feIra..em
-

virtude de um a�pecto pla­
netário benéfico.

SAGITÁRIO � Continue dando impor:ância
aos projetos ousados .e que visam proporCio­
nar-lhe aumento de responsabilidades ou

m2·ior acúmulo de bens materi:Üs. Favorável
ao amOr.

CAPRICÓRNIO Boa. inEuêQcia para

comprar, vender e negociar objetaI. pequenos.
Favorece, iguqlmente, a aquisição. de �ni01ais
de pe'queno porte. Procure·· rever esque­

mas e planos passados.

AQUÁRIO -- A influência astrológica dêç�e
d:a ser.lhe-á muitO promissom, pois é o dia

em qlle Mercúrio e Urano aumel!tam seu

mr.gnetismo sôbrc a terra e as cnatUf<lS hu-

-manas.

PEIXES - No período da manhã você
.. poderá se sentir uIr! pouco indisposto, ,mas

lrat�r-se de um
.

estado' passageiro. d.evendo
sef �t1p�rado com .disposição e au:o-domínôo_

--:-

EFEMÉ,RIDES DO DIA
ROBERTO RENATO FUNKE-

10 DE JUNHO

,5&0 - Morre em Lisboa, Port\lgal, vitima, " _cda
peste, o célebre poeta Luiz Vaz de Cam�es,
nascido na ri,iésma cidade. a 5 de fevererro

de ) 524. Em 1.572 phb.icoú !iua fanwsa

oPP "Os Lp,íad2-S". .

., '

i .673 - Nasce Renê G\lguay-Troum, celebre corsa­

rio
.

francês· que entrou na Guanabara em

12 de Setembró. de 1. 711 e foi expulso em

13 de novembro do mesl110 !lno.

I 811. - São· executftdos na Bahia os revolucionários
. .

. perQ:lmhlGanoS Padre Souza !enório, Do.

mingos Tcutônio e Barros L!TIla., o Leão

.Corõado.
. .'

1.835· - E..üinizzar'p descobre o álcool ben2:ílico,
, enlPregqdo como antissético lo�aI.

J • &36 � Mórre o s.íbiQ e mósofo francês André :rvr:a�
-

rie Ampére, nâscido em Lyon, Ff2.nça, a 22

de janeiro de I. 775. D�sçohrido\ dO. ektro·.
magnetismo, era chnrnarlQ por Goeth� de

"cidadão do inundo"..
1 ,841 - Nasce em Dembigh; País de' Gales, o ex­

'.. plorador Íqglês John Staíllev, fal�Ciºo em

Londres, Inglaterra em 1904_ )�undou o Es-

.
' tado Livre do Congo. <

1.885 - Carlos Benz constrói o primeiro automóvel
.

.

de �ua invencão. Ein 1926 foi copstitufct<t a

orgarúzuçâo -Mercedes$em', p2.ra· J. vemla

de seus NOdutos,
.

.

.

, .

1_ 886 -- Nawe em. São Pau�o o. agrônQmo e. PQ1ltlco
Fernando Costa, que foi Jrherventor do Es­

tado de São Paulo. Morreu· vítima de 'de�

sastre de automóvel a 21 .de janeiro de 1.946.
t :903 - O jornal fra�cês "Le -Matin" publica, a pri�

. nieira fotogr2.fia em. "fac-simile" ..
1 . 906 ......:. O c.ientistía norte-1\meriCllno Gawland Rop-

.

kins descobre nos limões substâncía importan­
te pará o equilíbrio' fisiológico_

1.931 -- Morre no Rio de hneiro o compositor brllsi�
'. leiro Henrique Os�ialdo, nascido ná mesma

cidade li 14 de abril de 1 ..852.
L 940 -- A Itália declara gúerra .à França e à Inglá­

Ú:lTa, invadindo o· territórió francês. Quatro
dias depois Paris caía· em poder dos alemães e

a

.

França capitulava.
.

1.949 -- Morre em Oslo: 'Noruega, a escritora Undcet
Sigrid, lluscida n{i' Dinamarca, a 20 de maio
de 1. R82._9bteve o Prêmid' Nobel de Litera­
tura Ue 1.928.

J _ 956 Morre no Rio de Janeiro o. popular ator de
teatro ,.e cinel11a Olíl11pio Bastos,' conhecido ar­

tis.ricamente pelo cognome· de' Mesquitinha.
Nll<;ccu em PQrtugal a 19 de abril de 1902.

MAGNO

JU::�Is:a oe �i���sp�:�:� :�o�:��e:;t��i��i;�:�:�
jado no Brasil inteiro. Festejado rora da igreja, diga­
-se de passagem. Há de tudo na festa deste Santo:

bailes, "casamentos", fogueiras. sortes e em alguns Iu­

gares até orações. " A festa aos p,óucos foi-se pagani:- .

zando.. Que façam tôdas estas festas, não tem nada·
de mal, mas que haja uma parte religiosa também, por

pouco que seja, nem que seja um tríduo. Nas igrejas
onde o sant-o é padroeiro ainda costumam fazer nove­

nas, seguidas de festas ·populares. Muito bem.
Santo AntÔ1ÚO é o mais popular dos santos, disse­

mos más a vida dêle é pouco conhecida. É o santo

mai� milagreiro_ No fim do século passado já havia

doís-mil milagres registrados em Roma. Sabe-se co­

mo Roma é exigente para aceitar um milagre. Fêz

muitos milagres em vida e continua a fazê-lo depois de

morte. Veremos os príneípaís mais adiante.

O santo era filho de um fidalgo português, Leopol­
do de Bulhões. Menino muito piedoso, passava horas

rezando.' Iniciou-se cedo na caminho da santidade.

Profes;sou na ordem dos Agostinianos. Anos depois en­
cantou-se pela pobreza dos filhos de S, Francisco, que
conheceu quando estavam de passagem no convento

.' onde estava o Santo. Tinham ido buscar as retiquias
dos mártires franciscanos em Marrocos. Enamo:-ado.

.do ideal de pobreza, passou para esta ordem, recente­
mente fundada. Houve nesta época uma reunião ge­

ral dos PP. Capuchinhos. No dia do encerramento os

padres espalharam-se pelas diversas províncias da It�­
lia e S. Antônio sobrou .. Era meio desajeitado e t�n'ii:-.
do. "Ninguém te quis, disse S. Francisco, então venha

comigo". Tornou-se cozinheiro do convento de Assis,

A nassagem de alguns frades dominicanos deu ao san­

to '0 des�jO de mostrar os seus grandes dotes oratórios

dotes comp�etamente desconhecidos dos seus eontrades

S; Francisco mandou que completasse a formação teo-

E'a,lando de sua propri.edade,
explicou o Sr, Nilo, (le ar,Q a

ano a. quantidade de pessoa"

que nos visitam tem aumenta­
do; isto. porque as notícia3 que
são espa,lhadas ppr ll.i, as vi.'-:­
zes são alarman.tés. Nós te­

mos'tido talvez, um pOllto de

ooi.1e, n�turalmente bas�ad()s
na tecnOlogia qe ANDR>!:

VQISIN. Temos, apro.xhnndac
mente, por !trio, 2000 vi.,;itas;

lógica e e,ncárregq!.f,-o da pregação. Como pregador
teve um suq�s�q::mílagroso . Foi, durante uma ,pre;gaÇ�!) .'

' ..

em. Assis que' realizou o maior dos' seus -mUaúes, i'l. bí:"
Iocaçâo. . Ao mesmo tempo que pregava na Itália es­

tava presente em' Lisboa" onde ressuscitou um pobre
cujo assassinato fol atribuído ao pai do santo. O mor­

to indicou o culpado) livrando, assim, o fidalgo Bulbões
da pena de morte. nir-se-ta que o Santo não fazi�'mi­
lagre pequeno, corria se pode ver no seguinte 11111agre.
Morreu um avarento, muito rico, e os "!�hos quedam
exéquias solenes. Não encontraram padre que quisesse
fazer o elogio fúnebre, Pudéra, se conheciam a ficha

do morto! S. Antônio aceitou.
Aceitou para dizer. a verdade, "Onde está o teu

tesouro aí está o teu coração", disse Nosso Senhor. O

morto está no inferno por causa da usura que praticou.
o- coração dêle está dentro das arcas no meio' do di­

nheíro.,
.

Ilnpossível descrever a impressão causada por estas

palavras. Foram verificar, lá estava o coração do ar­

g�ntário.
Depois da morte de um negociante desonesto os

herdeiros vieram cobrar de nôvo uma conta paga sem

recibo. Ameaçado .de prisão e de confisco, o devedor

procurou o Santo, jurando que a dívida estava paga.
- Não se preocupe, êle vai passar-lhe o recibo.

Aproximando-se das rachaduras do Vesúvio, em no­

me de Deus mandou que a alma do morto voltasse do

}llfefrio. Obedeceu e entregou o recibo.'

Numa época em que até os milagres de Jesus 'Cris­

to são negados é arriscado contar os grandes milagres
de ·S. Antônio. Não importa. Os milagres foram re­

gístrados em Roma.
Muitos supõem que o müagre é uma característica

dos santos, uma das condições para ser santo. Não é,

Muitos santos e grandes santos, como Se; João Batista

e outros, não fizeram mílagres.
S. Antônio é muito invocado pelas môças casamen­

teiras. Muito bem. Querem casal' bem, querem en-
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AG�NCiA DE TURISMO
Turismo Holzmann Ltda. - XV de Novembro, 1458 -
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ANTIGUIDADES
Portobel1o - RQad - Rua Floriano Peixoto, 56 - fundos;

ARTIGOS OOMÉSTICOS

Casa Wil1y Sievert S/A. - xv de Novembro, 1526
Prosdócimo'S/A. -: !tua.I5 de Noyembro, 9M.
Lojas Zadrozny S/A - XV de Novembro, 1244;
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Churrascada AdoUo - Rua 7 de Setembro, 760
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Lapinha FlOl;�S - xv de Novembro, 1502
:2ontinho - XV de NovembrO, 681
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Auto Posto "7" Ltda. _;, Rua 7 de Setembro, 1285
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Restaurante e Confeitaria! Aquarium S/A.
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Cavalinho Branco - AI. Rio Branco, 165

SALÃO DE BELEZA - GRANDE HOTEL
Anexo ao Salão de Mármo.re no andar Social
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TAPEÇARIA
CASA PEITER - XV de Novembro, 519

TECIDOS
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TOALHAS
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Casa Buerger - XV de Novembro. 506
Lójas Bering SIA. - XV de Novembro, 759.
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contrar o 'Seu príncípe encantado, que lhes d.ê, todo con­

fôrto moral, invoquem ti Santo-. :r.elnbrem-se, porém.
de agradecer a graça alcançada. Há uma igreja. no
Rio, perto do Ministério da Educação, .rnuíto rreqüen-.
tada pelas môças que vem pedir casamento a S. Antô­

nio. Dizem que .poucas voltam para agradecer. Mes­

mo assim o Santo continua atendendo às novas pedín­
tes. É 111Uito ínvocádo, também, para encontrar coi­
sas perdidas. O Santo sempre atende.

Não honram muito o Santo os que o festejam com

práticas supersticiosas. AI; superstições mais nume­

rosas estão ligadas à festa de S . JOão. Sorte de car­

tas. Se não passar de uma, brincadeira de' rapazes e

môças, nada de. mal , Cravar uma faca numa bana­

neira. para o Santo escrever nela se haverá ou não ca­

sarnentoneste ano. Com o mesmo fim deixar um den­

te de alho ao relento. Se brotar, casamento na certa.

Uma c'ara de ovo num copo. A figura da clara indi­

cará casamento, dizem, viagem ou morte. Bobagens .

Vamos deixar isto para lá _ Uma oração sincera ao

Santo vale mais do que tudo isto. Superstição é peca­
do. Práticas supersticiosas não honram o Sa�to.

***

Leio

,e Asshle

• Divulgue

ljell'a (!lte.;;as pequenaS j)<lSLa­

gens st,'ao os 4.ue l;el'a') ma1'J1'

"élOcictacte ele cres;;ll,lellto c

past'O em maior qUfmtk\ll:!e.
E possível coüseg'mr, em pou­
cO' tempo., uma produç[lO' S 011

ti Vezes maior de alL:nento P'l-
1'a OS aIJÍmais e m:mtel', t�m

mé,üa, amante o ano, :I ,t 5
caoeças por hectare.
POr outro lauo, referindo-se

à situação da pecuária oe cor­

te no sul do Brasil, salientúu
c Sr. Nilo Romero: se l'S la­

zenaeiros ou criadores COI11-

pleellael'em a nel:essid�de ele

buscar os conhecimentos téc­
nicos, tenho cer.teza ,!U� ga­
nharão muito. Lamentãvel­

mente, as estatisticas demOiH­
tram que muito possivelmente,
em, 1975, O' Rio Grande do Sul
terá que importar. carne, De

mOmento, só na, entressafl'a (­

que o problema veril. se. agra­
vando. Nesta entressafra, es­

pecifit:amente, a falta de "'ar­

ne será mais gl'ave. lt inte­

ressante que desde já, () Go­
venio deva pensar em intro­

duúi' no Bl'asU êste mdWll<.l
do sábio francês ANDRÉ VOI­
S!."" ue pastoreio racio�lcÜ 1(,;­

tativo, além de adO'tar. outrlls
meuiaas_. O próprio Cl'iUJo.'­

neve aperceber-se oe �ue não

é possiv�l haver maior prodH­
tividade'se não nO's socorrer­

mos aa tecnologia. ,Aqui r.1l1

Santa Catariua, por exemplo,
temos a Secretaria da ,Ag!'i­
cultura, o Ministério da. Agri­
cultura, o Plaman, o Pr,:» jeto
Gado Leiteiro, a Acal'e.3c co

mesmo, finuas particula,:es
Que trabalham na assistência

técnica à produção bOvina.
Se o criador procurar ltual­
quer um dêstes. técnicGs. eu

te�ho certeza que tel'á a o­

rientar ãó do sistema VOISIN

e ganllará muito cOm isso

Finalizando as suas pala­
vras. disse o agrônomo .} fa­

zendeiro: nossa granhl·: fi,'",
situada a 9 quilômetros de

Bagé, 110 Rio Grande do Sul .

A porteira do nosso c!tropo es­

tá sempre aberta., não tem um

só calieado. Todo brasileu'o

que lá chegar (e mesmo es­

trageiro) teri sempre un! a­

migo que está sempre di"po'l­
to a con,'el's:1l' e a mostrai' a

realidade· do sistema que IWo;

permite, hoje, tirar 600 ii. SOO

hois gordos num Catl1PO onde •

há poucos anoS não consé­

guíamos mais de 80.
\ NOTA: milhão de campo

--:- mediaR regional de super­
ficie ..:_ 100 hectares ou 1 mi­
lhão de metros quadrado.s.

600 Bois Por. Milhão de Campo
�MOS uma área de campo, enl Bage, que e Daqui da Amérícn c;'o Sul, p:ro�uzindo, s.iüc'a ;" metade gír a pergunta; E. O I�VES-

"

• " p�qúena se comparada com a área de cam- 'muitos, quase todos.. do que o críador' d� processo TIMENTO? Él muito pequeno!
.

.

', -:-;
ãosd f'

.

ndeiro J!:"cc·
, O pl'o,essu de P:6.õTOREIO - ANDRll: YOISIN - IJl«'du'; A adubação é feita pelo pró-

po normalmente nas maos e um aze
.

.".
ROTATIVO, continuou, é zía , O fundamento de tudc é prío gado; o resto � manei",

campo de cento e poucos hectares permite, naque- resultante de estudo'; leitos o. aproveitamento da urina 'e é, descanso, E de 'lUO a ano,

la -zona,' o engorde de uns 80 bois. Através do pelo bíoquímíco J'rallce� AN- do estêrco , A passagem de à medida que o tempo passa,

processo de André Voisin conseguimos passar d<! DR.ll1 VOISIN: e ct)nsisÍl� em. um. grande l:1Úl;1.erJ de' ani� a fertilidade do Ca!llj)'J nü au-

80
..

vende 'g'ordos por ano 600 atp usar certa area c·" I;ampo, maIS pelo plqLlet.p. deixa Eh mentando por mClO dessa a-

.

anrmals, para. r , , � -

ocupando-a por tempo Umi- uma grande.quantidade de dubação o rendilllamo do g>:-
800, na mesma area.

_
. _ .

tado (digamos, 4 ou 5 dia�) � adubo, pois o sisteml\ de VOI- <lo, conseqüenteme!w�, �e tOl'-

Estas p-a1llvras sao do conhecldo agronomo passar, em seguida pal'a nu- SIN não é um cO:1.finat�.') (:11- na maior.

Nilo Romero, que estêve em Florianópolis na se- tro potreiro, deixandJ ú gado de se corta o pasto para dar �ao importa a. quantidade
mana passada a convite do Plamam. participando ali. tarnbél1l., pOr 4 cu fi àia.s. ao animal, o que imPQl'tul'Ia de terra que o enador ou fa-

. t"
.

d
'

lic nõv" conforme o eI'escimenw do num gasto muito grande de zenuelL'O tenha,. eli.\llh.IlLl "Jil-
de um curso para. ecnlC�s, on e_ex];) .

ou o
.

d

.
pasto. .Depois le pastado," máquínas.:É o encontre, cu- oa o agrônomo gaúeho. Tu-

processo de manejo e alrmentaçao do gado que
.

piquete ou potrei,'!) gll.Tlha um mo diz VOISIN, -:1,) ·anim:;.i do está na dependência ti')

adota em sua fazenda. tempo de dt3canso, c'�,nfol'me eom o pasto. Eskt pMsap,''O!lll, número de animais, O si'3te-

as estações do ano. Natural- de muitos anim::us cm um:,. ma ue VOIS1N t�lll 'iali:.trde

visitas, essas, que esc�evem mente que para usar .esse pro-. f.equena área (!l[!Luraimente ).:laL'a ser aplicado nUll1 StJ i1e�'-
1

seu nome num livro. Nós a- cesso sãO' necessina" divi�ões eom os descansos) \'��i; ('om o tare, lem ou mil. O problema
creditamos que êste �n,) te- de cêrca. Não Ee tOl'tla llél'fS- tempo, �.umentandl) a fedili- é a divisão desta area, O i
remos llluiw mais. Na. ['�ma" sario fazer lavraçã.)·ou gra- dade do potreir:J. e. cu'i COll- criado.r po_;e estar c�rto que l
na que passou viera!!l. até à deação - só divisão t1-.> nasto seqUência, a past':).gem cre�((! no primeiro ano iupllclU:i. a

nossa fazenda, num só ,rtia, :30 . ; Os past.os, já qLle têm', Vida', com níuit.o maior J.'aõ;imf;(ctàf.e. sua 'produ,ão de l=íte, �al'nc

visitantes Ul'Uguaios e i\rgenti�. ,,' 'pí'ecisam ter' déS,;r.Ú�I} ,.€ .. �d' O resUltado ,e nn�.1· í:niiiêÍr ('u lã. No segundo t! terceiro

nos Durante todo o all), to- ocupados até 11m ::Cl.'to limite C;ua.'1tiãaãe de !)asto dis!,oní- rillos� a coisa; vai :lllmentaudlJ

mo; visitados por ;'ários paí- para que o gado não conm o vel para o anil1l�l. F.m vil'tu- pro�ressivamente, à
.
medida

ses da Europa: França, ln:- rebrote da nlllllta. àe disto, é possi':el ·obter l'm que a fel'tiliúacte do saIr) au-

glatel'ra, Áustria, . Ponug(l.l· e Lá em Bagé. acentuou () resultado dez '>'êzes maim' .

h.t::u�a. um animal,. ue 5UO

Espanha visitantes de Israel, tÉcnico gaúcho, r,':i,) estall1i>S Poderia, neste mon:wüto, f.ur- (:UüU" OCUp<l S<.llllent;e 50 lnt-

1" us qU<lu"auos por ;.:ia, ue H:a-
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��Alemanhélserá a lõ.,missão diplomática a ter sede em Brasília
ao prédio em que ficará a

sede diplornatlca, na Av. das

Nações, ai}, la#o �lo terreno
doado aos escanqinqvos, O
embaixador n;sldh'á na

própria Embaixada. Desfru­
talá de todo corifôrto, inciu­
sive uma magnifica piscina
circundada por jardins tro­

picais, projetados por Bur­
le 'Marx que, na próxima,
semana chegará a Brasília
para iniciar o trabalho. Cin­
co dormitórios, com banhei­
-ros privativos, salá de estar;
sala dê banquetes, blblote­
ca, salão de recepção silo
as principais dependências
do prédip, revestido exter­

, namente por arenito, A
chancelaria e a residência
do chefe da missão terão ao
telefones. A rlecoração in­
terna será feita com. móveis
brasileiros, com exceção do
escritório do embaixador,

BRASíLIA {VA) -:- A primeira missão diplo;­
má tíea a' ter sede definitiva nesta capital será a

d-o Govêrno alemão, 'As novas. instalações, comi­
trutdas numà área de 25 mí! metros quadrados, vão
ser ,inauguradas em outubro próximo, para rece­

ber a metade do pessoal diplomático e administra­
tivo que se encontra no Rio, eêrea de quarenta
strvi4p.res,

.

que receberá a mobília uti­
lizada, no momento, no Rio.
Ainda na sede da missão

existem quatro. casas, reser­

vadas para alguns adminis­
trativos, tôdàs Com gara­
gem privativa, ja.díns in­
ternos e sistema de refri­
geração,
Todos os funcionários re­

sidentes em Brasília poderão
USar uma segunda piscina
projetada na Embaixada,
de 9 por 15 metros; bem no

centro do terreno.

No mês de julho, para
inspecionar as obras, che­
g�l;á a esta éapita]' o' aúúil­
teto Scharoun . Para a ínau,
guraçao, a Embaixada pre­
tende preparar uma grande
festa, inclusive com a pre­
sença de autoridades que
virão especialmente da Ale­
manha.

INDúSTRIA EXTRATIVA

É o FORTE DO AMAffl
deslocamento de todos os

funcionários administrativos
em sua-maioJ:ia· seleciona­
dos no Rio, e diante da di­
ficuldade de contratar aqui
pessoal especializado fahm-:
do fluentemente o alemão,
a Embaixada pretende con­

vocar alguns fúncionârros
da Alemanha pára . -éompor
o seu "staff".··

'

'o <'ovf;rno alemão envi­
dou todos os . esiqi'ços para
cumprir, antes do prazo fi:
xado pelo Itamarati, a trans­
rerêneía da sede de sua re­

presentação. As obras fo­

ram iniciadas em agôsto de
Ül68 encárifraridó-se, atual­

Ínente, em i�se de acaba­
mento.

Estimativas .do Instituto BI:�sBc�rp de Esta­
tística indicam que o Território do Amapá em 19�9
já havi� atingJcIo 106 mil habitantes, dos quaís 46
mil viviam na etdade de lUacapá . Afora a sede
do Município da Capital, existem no Território
mais quatro agtornea-ados llrbanos com reduzillá
populaçâo : Amapá 11.835 pessoas), Mazagão ... ,

(898), Calçoene (874) e Oíapoque 867i. A exten­
são territorial do Amapá é de 140.276 }im2, .sendo
sua deristdada demogrúfíca de 1,3 habrta.ntes 1)Or
quilômetro quadrado,

BLUMENAU, 19 DE JUNHO DE 1970

·:êâici na sexta-feira
Guanabara

Chancehtrip
A Emb��lId� tem um

planá interno para mudar

seus hmcíonários. 0& de
nível diplomático terão di­
reito a. apartamentos e ca­

sas, pagando pelos mesmos

um aluguel fixado segundo
os padrões vigentes em' B�­
sília , Critério semelhante
será adotado para os admi­
nistrativos. Até o fim dêste
"mo estará funcionando no

Distrito Federal. o núcleo
centra] da missão, incluin­
do todos Os seus setores. O

"restante da mudança será
efetivado no próximo ano,
com a chegada do embaixa-
dor:

. ..

.Como não - será possível o

na Setenta operários, no mo­

.mento, dão o acabamento. timo decênio a média de 2,7
toneladas anuais e a de ten ,

talíta a de 3,5 toneladas, em­
bora a produção de 1967 te­
nha atingido 23 toneladas

.

aldsar toen-vsi Ú, ud
.

A economia do Território
tem por base as indústrias ex­

trativas, especialmente a
'

de
minério de manganês, de alto
teor, cujas reservas estão es­

timadas em 30 milhões de to­
ueladas

, Quatro' tipos de mi­
néríos compõem o quadro da
indústria extrativa mineraL
informa o «Anuário Estatís­
tico do Amapá-1970», publi­
cado pelo Serviço de Geogra­
fia e Estatística do Territó­
rio: manganês, cassiterita co­
lumbita e tantalita A 'pro­
duçâo de manganês em 1968
foi superior a 1 milhão de to­
neladas, no valor de 76 mi­
-lhões de cruzeiros novos, A
produção de cassiterita mos­
tra-se multo irregular. tendo
passado de 9 toneladas em
1964 para 87 em 1967 e caído
para 6 em 1968. A producão
de colurnbíta alcançou no úl-

BRASíLIA - O Presidente Garrastazp M�d!c� vol­

tará sexta-feira ao Rio, para .assístar ao P,r0grama das

comemorações do trigéssimo nono aniversário da f�n­
cação do Correio Aéreo Nacional. O "Chefe do Gover­
.no retornará a Brasíüa na manhã de segunda-feira.
Voltando ontem ao seu expediente normal no Palácio
do Planalto; o Chefe do Govêrno recebeu os ministros
Orlando Geisel e Costa Cavalcânti, do Exército e Inte­

rior além de ter despachado com os-clferes de gabinete
civiÍ e militar e do Estado Maior das Fôrças Armadas.
o Presidente recebeu à tarde uma delegação. de .dirí­
gentes do Lions Clube .do Brasil, tendo à frellte· o PlO-'
ressoe João Fernando Sobl;al. Após o encontro p Pro­

fessor .Sobral infor.mou que o objetivo da audiüncia foi
agradecer ao Presidente Médici o ato recentemente
assínad., que considera o Líons Clube como campo de

utllrdade pública,. .

.

A miação partidária
�

• ,
• I � , • � ,

•

;<

evitará oligarquia parlamentar
Passos:

As indústrias extrativas
animal e vegetal são represen­
tadas por peles de animais
silvestres, pescado, grude ele
gurijuba, borrachas, casta­

Ilha-da-Pará, sementes ólea­
gínosas e madeiras. Esta úl-

tima apresenta 11.0 decênio
1959/68 um crescimento ex­

cepcional, de 3,2 mil tonela­
das em 1959 para 47.4 mil em
1968, A produção de borracha
e a ele sementes oleaginosas
foram irregulares ·110 mesmo

período, tendo caído eêrca de
50';, em 1968, relativamente
ao nível de 1959. ! IBGE I

BR."-SíLlA <VA) - No encontro que mante­
ve no Rio com fi l\'Iinish-o da Justica, o Presidente

�o l\iD�, SenaPl1r' Oscar ·Passos,· iomOll conbecí­
mente tia di&posicão do Govêrno de garantir a u­
sura das eleições;'que serão realizadas sem mrer­
ferência política de autoridades nem coações llo-
Iícíats ,

.

ram êste ano para a ARE­
NA, que passou a ser o

partido majoritário na As­
sembléia (23 a 22). O l\lDB
vai indagar do TSE se po­
derá ser aplicado, no caso,
o dispositivo constitucional
que pune com a perda do
mandato quem deixar o par­
tido sob cuja legenda foi
eleito.

EUTLESC:OLIIE_A':O SEU
StMB'OL'O E� (j'ONCUR.S:O

ceu que o Ministro da jus­
tiça prometeu examinar a

questão com o presidente
Médici,

"A reabertura do prazo, é
Indíspensável , .Desde i5 de
fevereiro que nenhum elei­
tor pôde inscrever-se nos
partidos com o objetiva de
se c-andidatar às próximas
eleições, Sugeri ao Minis­
tro que fôsse permitida a

filiação, até 15 de agôsto�
fim de que os partidos pos­
sam recrutar novos elemen­
tos para disputílr cargos ele­
tivos" ,

o Presidente do.MDB, na

ocasião, manifestou ao prof.
Aifredo Buzaid seu repúdio
à tese levantada pelo Se­
nadpr Filinto' Müller, de re­

duzír o tempo da propagan­
da eleitoral no rádio, na

televisão e nos comícios,
recebendo a informacão de
que o Govêrno não está co­

gitando de mudar a legisla­
ção vigente sôbre o assun­

to.

curso, o sí�bolo da ECT te.l'
rá aplicação .em tedos-os
papéis adminístratívos, .ím­
pressos de divulgação, unt­
formes, viatural> e do-.
cumentós da Empr.êsa, de­
vendo resistir a roda' redu­
ção ou anipÚaçãó que se fi­
zer necessária, e terá de
ser, obrigatàriamente, aQs-
trato.

.

DIAI�OGO SôBRE PAZ·NO
VIETNAM INTERR.OMPID,(b

na dia 31 de julho, às lô
horas..
Na Guanabara os con­

correntes deverão entregar
seus trabalhos na Assessp­
ria de Relacóps Públicas da
ECT, Praça' XV de Novem­
bro, prédio-sede, li) andar,
e nos outros Estados na 3€­

de de cada Diretoria' Re­
gional local. Em todos
êsses lugares de recepçã,o
dos trabalhos estarão à
disposição dos hiteressados
maiores informacões so­
bre o ,concurso.

'

A Emprêsa Brasiléira de
Correios e Telégrafos, do
Ministério das Comunica­
ções, lançou um concurso

para a criação do seu sÍm­
bolo, que dará ao vEncedoi'
um prêm'o de Cr$ 5.000,00
e ao segul1do colocado ers
:2 . 000,00 e tem prazo de: eu­
trega !ias trab;,;hoi:! con­

correntes até o dia 31 de
jüJho,

O edital do cancun:o de­
terminá .que os ,t:::abalh03
,concOrrentes serão esc.) l:!Í,­
dos por uma comissão lid�­
rada pelo preSidente da
Emprc'la, Haroldo Corrêa
de Mattos e que será int�­
grada por quatro membros
especializados na. maténa,
�.
�....

.

PARIS (UPI) - A Sra. Nguyen Thi Binh,
.chefe <1a delegação vietcong à conferência de pal
deixou ontem a capital francesa dizendo que 'não
l'etornará enquanto os Estados Unidos não muda­
I'em de atitude em relacào ao Vietname- A vIa­
gem da Sra. Binh deixa: apenas um chefe da de­
legação presente à conferência, o embaixa(lor sul­
-vietnamita Pham Dang' Lam. O chefe da dele­
gação de Hanói, Xuan Thui, retornou ao Vietna­
me do Norte anteriormente, acusando os Estados
Unidos de rebaixarem o nível da conferência, com
a decisão de não nomear nenhum substituto })ara
Henry Cabot Loc1ge.

-\.Íetnamitas e vietcongs
ocuparam durante dois dias,
A cidade é porta-entrada
para as ruínas de Angkor,
a maior atração turística da

Cr'mboja. Comunicados dos

campos de batalha dizer
que as fôrças cambojanas,
apoiadas pela aviação, ex­

pulsaram ontem os comu­

'nistas do aeroporto interna-

cional de Sei111 Reap e re­

tomaram Phnom Penh, ro­

dovia número seis, Os co­

munistas atacaram Kompong
Thom, durante uma semana.

FHiação
No que diz respeito ao

pedido de reabertura do
prazo de filiação pa�tidária,
o sr. Oscar Passos esclare-

Os concorrentes ppderão
apresentar rim máximo de'
três traba:hos, eni· pran- .

chas de· cartão, rio forma­
to J\rsA 3. (297 x 420 mIY1- i

,

devendo os projetos
.

serem
-enviadas sob pseudôninio,
8_romnunhados de- um eri­
velopê 'fechado contendo
nornR e enderêco do cón­
corrente.· O prazo de" el1"

tl'ega dos, trabalhos termi-

Oscar Passos quer evitar
a criação de uma ,. "oligar­
quia parlamentar", q!1e não

permite a re�ovação �
_".,.,.-

"Não podemos permitIr
que· o Legislativo se trans­
forme nUm clube fechado,
onde os que estão dentro

não querem sair e os que
.

estão fora não podem en­

trar" _:_. salientou,

Alguns representantes da
ARENA estão contra a rea­

bertura da filiação,· recean­
do que nos estados a medi­
da venha a beneficiar

.

ele­
mentos bem situadps na ad­
ministração, "que disputa-­
riam as eleições em melho­
l'es condições".

-��'�.----------------�--��,------�--------

CambojaBELA VISTA. Phnoi11 Penh, já controlam
o aeroporto internacional
local, que as fôrças norte-

ABSTRATO
Segundo Q edital do corl-

SAIGON (UP!) - Os co­

mandantes militares cam­

bojanos anunciaram ontem
novas vitórias sôbre os co­

munistas nas capitais pro­
vinciais, Houve combates
esporádicos mas foi elimi­
nada ameaçada comunista
contra as ruínas de Angkor.
Reforços enviados pelo exér­
cito cambojano a Siem Reap,
centro turístico situado a

250 km a noroeste de

CO�NTI\Y (;LlJB

I����ISOMOS UM POVO EDUCADO;

MANTENHA A CIDADE LIMPA
���� .-

..
_

Comunicado
,

�

PORTARIA: O nosso serviço de portaria no;; dil·s

19/6 à 7/f> registrou o seguinte movimento social:
PESSOAS:. 560 - CARROS:- 216.
ATENCÃO SRS. ASSOCIADOS DO BVCC - ES­

TATUTO
Dentro dos próximos dias a secretaria

'

enviará a cada

associNlo um exemplar do anteprojeto para a reforma es­

tatutári:l. com a finalidade de todos opinarem a respei10
dentro de um prazo, ainda a ser estipuh'do, sôpre a dita

reforma,

MOSCOU (UPII _- A Co­

missão Central do PCUS,· que
SE reunirá no próximo mês de

julho, vai fazer uma revisão,
geral do atual plano agrícola,
a fim de fazer frente à defi­
cência de gênerQs alL..nelltícios
na URSS, f�to que provocou
fortes críticas aos responsá­
veis pela e,col1omia nacional.

U11'l nóvo plano quinquenal
seria apl.'ovado pela Comissão
Central e submetido posterior­
mente à, aprovação do' 24°
congresso do PCUS, convoca­

do para êste a110,
-

,Brezhl1ev. A falta de carne

provocou também fortes' crí­
ticas aos economistas que ar­

quitetaram o plano anter�or,
Ghennadi Voronov, imll9r­

ta11te dirig�nte do ... partida,
disclu;so que. :pro:qunciou em

explicou essa deficiência num

março passado n� reunião 'eie
kolkozes, afirmando' que hOU.,

ve uma reducão de milhares
de cabeças de�gado em l'elação
ao ano passado. Isso se de­
veu à conseqüente deficiência
de forragem.
Dimitri Pilianski, 1° vice­

.. presidente do Conselho, afir­
mou por sua vez: ll:ste ano

o partiqo tomará novas e im­

portantes decisões, col11 o ob­

jetivo de aumentar a, produ-,
ção, desenvolvei· a ciência, e

a cultura e elevar o nível de

vida de todo o povo' soviéti­
co O Partido e õ govêrno
confiam no fato de que te­

remos uma indústria forte e

uma ag,.·icultllra alta,rnente
desenvolvida» .

Fidelidade -�-------_.���------------------.,--

O presidente do MDB se­

guiu para o Acre, onde per­
maneéerá até o fim do mês,
em campapha eleitoral. An­

tes de viajar, pediu ao ad­
vogado do partido, sr, Mar­
-cos Heusi Neto, que apresse
a consulta ao TSE a respei­
to da fidelidade partidária.

O problema está relacio­
nado com a bancada do
MDB no Estado do Rio, que
sofreu dois desfalques df:!
elementos que se transf�ri-

MOR apelará ao STF
derrubar Jei da censura

para
4\l Feira 10/6. - Sauna p/Homens e 5enhorus címas­

sagens, das 16 às 20 horus.
6? Feira 12/6, - Sauna· para Homens e Senhoras, das

16 às. 20 horas,
Sábado 13}6. - Ao meio dia grande feijoada na sede

do Clube.
Domingo 14/6. - O Clube à disposição dos Associa-

dos.
3? feira 1§/�. - Reunião da D:retpria, às,,20 horas.
08S: - De 3{l 'Feira até Domingo o BVCC oferece um

comp'elo serviço de Bar e Rl!stallrante, aos Srs, Asso­

ciados,
SRS: -,-Associados convites espe�iais pedimos soEci.a­

rem na sede administratiVl1,

A agricultura soviética é de­
ficieilte deSde os tempos de

Nikitll. Kruchev, que cometeu
o êrro· de plantar arroz ao in­
"és de outros alimentos em

zonas c1imàticameÍl.te inade­

quadas,
O nóvo plano foi examina­

do 110 comêço desta semana

por uma comissão especial, da
oual fazia parte o 'secretário­
':geral . do partido, Leonid

tações contra a censura e a Lei Eleitonü
deverão ser feitas ainda esta semana.

- Estou convencido - disse o ViCé-
-líder oposicionista - de que o Supremo
acolherá a nossa argüição, como a do"
editores, Se a constituição afirma que a

pub�icação de livros e periódicos indepen­
de de censura prévia, não poderia o legis- ,_

lador, em lei ordinária, estabelecer essa

censura. Considero, portanto, pacifica a

ação a ser impetrada nesta semana, uma

vez que estou seguro de que os ministros
da nossa mais alta Côrte de Justiça agi.­
rão dentro do espirita da Constituição,

BRASÍLIA (VA) - O vice-lide,r elo
MDB na Câmara, Deputado Djalma F:'al­
cão, afirmou que o partido permanece
disposto a tentar a derrubada do decreto­
-lei estabelecendo a censura previa a pu­
blicações e da Lei Eleitoral.

Esclareceu que a impugnação que se­

rá tentada junto ao Supremo Tribunal
Federal ainda não deu entrada porque ú

advogadO do plutido estêve ocupado COlE

uma consulta ao próprio STF, a respeito
da situação dos membras de Tribunais
de Contás dos Estados que estão exercen­

do mandatos e!etivos, Mas as represen-

p •

f'-AS S I N E

E A.NUNCIE
N E S TE
DIÁRIO

Faça do BVCC o seu Clube,
promovendo-o com a sua presença.MAIS DE 50 MIL

'rttORTO;S NiOPEIlIJ
.rtllfj�"".:'4"'����':'�i���""r;.� ar�ü��;l�n���i�iC�ep����l�

B I
A. • • r_ "'-'" na verdade o decreto é in-

: O onta neg,oCla (Om � ;1 co��ti!���O��lLei Keitor31,� � impugnará a partido oposi-

B','onn' me I h·'or re Iaca-o· � � ����st: e�e�i��Oi��;:�taq��
" ',,o, ., governadores, em caso de

, \'1 �:

�
vacância de cargo. Alega'

�
.

� que isso revoga dispositiVO
versações políticas entre seu

�
� das Constituicões dos Esta-

'.,�'
.'&J

� dos, .que segúiram o prin-
,_ Josef Wi,niewickz, vice-Mi- PaIS e a Alemanha Ocidental.,

cipio da Carta. Federal, o
.

As reuniões ftnteriores rea.i-

�
_,__�__�,_ ',"" qual estabe!ece a eleicão

iaramcse em Varsóvia, com..."
----.--- ----

-' indireta de governado�es
o chefe d<i 'dc1)!gação alemã. A

'. •J apenas no corrente ano.

Polônia e a ·Alemanha Dei- �'�' � Êsse dispositivo está na,;
..

.' �
disposiçôes transitórias, en-

dental não mantiveram rela. � quanto que no corpo da

.;�o���ómática nos ú\:timos �, D' P'UBL"J:Ir1ID AlD·V
COM MAIOR .� ���a ��ae�:l��ss��dfr����

�..
J!I.!I ..... .. '-.J. .t111. .Il..:J CIRCULAÇÃO ".. ampla e definitiva, sem

. restrições quanto aos casos
Antes que as conversações � de vacánci do ca go

fôssem transferidas· li Bonn,

�
. � A consul� do �B, ]a

ftcredita-se que foi feito algum feita também pela ARENA,
,

� ao Supremo Tribunal, se
progresso no importante as-

�_.
".. refere à compatibilidade

sunto sôbre a exigência po-, �.'. �.
dos membros de TribunaIS

10nesa. de que se reconheça • COM MELHOR de Contas dos Estadas �l1e
sua· fronteira ocidentaL � 'IÍ1I M'V"TS AGVM exercem mandato eletivo.

�
.

I!.4
.

Jl:,..il".!Jl .Ji:ll.. PENETRAÇAO

�
Ê. o CaSO do próprio Depu-

Winiewickz não quis fazer
�

tado Djalma Falcão, Minis-
comi!ntáriQs sôbre o que se rM: tro em Alagoas, e do Depu-
conseiruiu até agor.a, Entre.. �

tado Clóvis Stenzel, Minis-
- � tro do Tribunal de Cont,,-s

tanto, antes dt! chegar l1i Bonn III • .. do Rio Grande do Sul, Se
disse que, há poucas semanas, � .1 o Supremo entender que
houve várias manifestações na .... COM MAIS �

não há _incompatibiliducle
Alemanhll Ocidental destjna�

I """ '":�. ,

E·� 'NO.TI'"(j/l ....t\_·
. no caso, esses e outros par-

III 1 . � lamentares poderão dispu-
das, evidentemente, a f�erfra� � EXATIDÃO ., tar a SUa reeleição.
cassat- o diálogo polonês-ale-

�i". �
r,.__

mão, . "Nossos seis milhões de
, .

, O SESI não. é uma repar-mortos (durante a ocupw;iio tição pública. ê uma institui-.

alemã na Polônia) não podem' li � ção de direito pr:vado man-

realizar manifestações 'nem- .�
.

,. ., tido unicamente pelos em-

sair às ruas porlanllo h[lflíki- Iif!';
.

,

"I pregadores.

p��cteidi1i(Jli;
.. - �'�������,����!i����t �---�--.-'-�-"

.... ___"...,._ ..... .....:..... �. ." .. ' ,'_"; ...."0 J.�
- ���'.",.... - : .... ',_.,.,." .__ " ....,\."�. �-,:. . " •• ,",_'_' ,-'�,_�. c· ._0 -._c';" .. _. ,',",_ ' •• � ,o_..",� . _._" c .. -� .. ·p \�'''''''.", ,.''_'. ,.� '"

LIl\L\ (UPI) - O Govêrno peruano anunciou que

}lassará de cincoénta nlil o número de mortos do terre­

n1Oto de 31· de maio llassado. Augusto Zimerman, por­
ta-voz da Presidência, disse que os cãIcplos d9S 111n-
ciollários, oficiais, elevarapl a 30 mil o número de mor­

tos registrados apenas n;1, região de Yuangay. Est�
área inclui a cidade de Yuangay, a aldeia de Rachair�

ca, sepultada por um avalan�ha, e a aldeia de Caraz,
Zhnerman disse que cérca de dez mil pessoas morreram'

em Huaraz e pôrto Chimbote; no centro das átuais opé­
racóes de socorro o número de lnortos é calculado em

três mil. E setecentas 'pessoas morreram eln Huran­

chaí, no Huare�. Na Provín,eia de Po�enise as vitimas
sobem. a dois mlI. Com bases.:rlesses calculos e no cen­

so de.1961 que deu a população. de 750 mil habitantes
na l'c"'ião 'do terremoto, o número total q,e mortos de-·

"erá :Sl' maior de cincoenta niil,

BONN, Alemanha n;plJ

.·nisto polonês de Relações. Ex­

:"teriores, chegou à Alemanha

para a quar'taJetapit das con_

Controle· minuto por
minuto 8S jogós . da

COPI··10
.

legifimos

Ernesto ·ltda.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Carlos Müller ASSINA

Sociedade Catarlnense Editor:
--------------------------------------__-------------,---'

DICAS - PUS - BIZUS . .. do editor

TERCEIRAENTÊRRO DE,

1fiSS S. CATARINA MARI­
LEUSA MATOS também presen­
te, e os casais Riosulenses ..:...._.
Danilo e Jane Schmidt, Osni e,

Iolanda Gonçalves e Verinha
Schwinden.
BRUSQUE -- ATl.,.éTICO TEM
FESTA DIA 13

Será dia 13 em Brusque, o

Baile da Chita do Clube Atlé­
tico Carlos Renaux, com qua­
drilha, quentão e as delícias da
festa junina. Apresentação do.

.

Grupo Folclórico e animação de
Motriz e seu conjunto.
A GRANDE FESTA DOS
LOJISTAS X

I

Será indiscutivelmente uma

beleza a festa -de sábado próxi­
mo ponto alto da Conyenção
Estadual dos Diretores Lojistas
que tem início amanhã em BIu­
menau. Grande movimentação e

um esmerado anfitrianismo es­

tá preparado pelo Clube dos Di­
retores Lojistas de Blumenau,
cujo Presidente é o sr. WillY
Sievert.

NA FESTA DE SÁBADO
DESFILE DA ARTEX ,

.

. Na festa de sábado que se­
rá realizada no Carlos Gomes
estaremos apresentando um "Qe­
líssimo Desfile, com as últimas
criações daquela industria ca­

tarinense, que é ARTEX. Mo­

dêlos para o verão 70-71 e des-
-filados por belíssimos mane­
quins. . .

JOINVILLE - ESTUDANTES
TERÃO RAINHA EM JULHO

Será no mês de Julho em

Joinville a eleição da Rainha {los
Estudantes de S. C. J festa que
terá a nossa colaboração e orga­
nizada por Gremio Estudantil
da Cidade dos Príncipes, cujo
Gremio tem a Presidente do jo­
vem Armenio de Almeida, como
Secretário Walmor Gruner r e

Marcos de Freitas como Diretor
Social. C"

JORNADA MÉDICA DE S. 'I

CATARINA - ZERBINI
E PITANGUY
Com a realização da Sétima

Jornada Médica em ltajaí, que
será realizada em setembro,',
mUÍt'!_s presenças marcantes es-

,

tarão presentes - segundo con­

firmação já feita aos organiza­
dores - Professor

.

Euric1ides
de Jesus Zerhini, Professor Ivo
Pitanguy e Professor Victor
Snina.
BlUMENAU - AlDENIR
N'À AÇU-AÇU

As pecas belíssimas de AI­
denir Martins passaram agora
para a Galeria de Arte que é'

Açu-Açu onde
.

vocês poderão
admirá-las dentre outras. Até na

sexta feira, depois passarão pa-:'
ra o Museu de Arte Moderna em

Florianópolis. Várias personali­
dades de nosso mundo adqui­
riram pe�as do citado artista.

Por hoje stop.

Na coluna de amanhã po­
derei dar detalhes da tarde de
elegância de ontem, com belís­
simo desfile de moda hibernal,
e com comparência de alinha­
díssimo grupo de senhoras de
nossa alta sociedade. Hoje novo

desfile com outros trajes da co­

leção.
Amanhã comentarei. .. ,!

da de Blumenau Sergio e Tere­
zinha Pedrosa da Nóbrega, Rudi
Afonso e Ruthe Carneiro Bauer,
José e Alaide Fiuza Lima, Helio
e 'I'erezinha Mello, Edy e Lali­
nha Grossembacher, Milton e

Wanda Coelho, a laboriosa Ma­
rili Deeke Relações Públicas da
TV Coligadas, Roberto e Norma
Buecheler, João Arno e Cristha
Bauer e outros mais.

Depois, ..O Bêrço do He­
rói", que a censura podou.
Hoje, Dias Gomes concede
tanto que assína até teleno­
vela ("Verão Vermelho").
É o fim . . . "Odorico, o

bem amado" é· peça primá­
ria. Ou, como bem disse, ,

Mano Jango, à saída do Car�
los Gomes: - "Chancha­
da, pura chanc-hada" . . .

A criação da expressão
malamado 'deve-se ao cro­

nista Antônio Maria. O
único (e grande) malamado

_ do Brasil foi o Carlos La­
cerda. Digo foi, porque CL
não existe mais. Bem ama­

dos são tantos. Entre êles,
o Odorico. Nome do espe­
táculo teatral que a cidade
viu e detestou. O dó não

-, ficou no não gostar da pe­
ça. Atingiu Procópio. A
falar sõzínho, sem texto,
sem; nadf. Ora, a um gran­
de ator, uma pomposa des­
pedida. Quando se' 'falou
que "O Avarento" era o

canto derradeiro da pai de
Bibi, houve choros, as es­

condidas. Ficasse êle no

Moliàre sofisticado. E te­
ríamos um adeus, ao me­

nos, discreto, Quis Procó­
pio prestigiar o autor na­

cional e entrou na dêle.
Direis: Dias Gomes é um

portento! Concordo. No
"Pagador de Promessas". E
só. Surgiu prêmio de todo
lado. Na ribalta e na tela.

dos com a carta,' que, à
certa altura, diz assim:
"Frente aos problemas uni­
versais que surgem, ligados
a um pensamento presente
e futuro, participamos com

isenção de ânimo polêmico,
porém, conscientes de que

todo pro_cesso de mentalizá­
ção universalista é uma re­

sultante dos valôres eco­

lógicos, .e que s nmdamen­
tal, portanto, é

.

divulgar
idéias e conceitos ,que refli­
tam nossa posição correta
de editôres" • • •

lHUITAS ELEGANTES PRE­
SENÇAS registrei na noite de

sábado, no jantar do Salão de
.

Mármore, preparado com o es­

mero do sr. Victor von Rogo-
chin, indiscutívelmente um mes­

tre.
Da gente social presente ano­

tei os casais Marcos e Diva
Buecheler, Diogo e Lourdes
Vergara, Reginaldo e Lourdinha
Simões, os itajaienses Laercio e

Ana Maria Gomes da Silva, Mar­
cos Francisco e Ione Heusí, ain-

Homens de letras

Presentes: Cláudio Cavalcan­
ti (Renato) e espôsa Livia, Car­
los Eduardo Dolabela e Pituca

presenças simpáticas no jantar
hem como a marcante presença
de Francisco Nascimento da
Direção' da Revista Manchete..

Ante à tumnltuação do
mundo, alguns homens que,
só em raras vêzes, frequen­
taram a Igreja, começam a

pensar, seriamente, em en­

trar para ordens religiosas.
Dois dêles, que são artistas
e homens de letras, irão.
causar espanto, quando
concretizarem seu nôvo so­

nho. Acham que a vida é,
em si, perigosa e que, só
em recolhimento, será pos­
sível encontrarem-se a 'si
mesmos. Ninguém sé sur­

preenda se, daqui até o Na­
tal, os nossos muito conhe­
cidos MS e GL já estejam
em odor de santidade . . ,

)

Sem dúvida alguma, a ci­
vilização chinesa é tão antiga
como a do vale "'do 'N'lo e a

dos Dois R1ós. Uma, utilizan­
do a argila cozida, outra a

pedra ta hada e pintada, trans­
mitiram sua história a nós. A
chinesa, entretanto, usando

,

matérias" fàcilmente deter'o­
ráv�;", como a frágil sê-ln. f" o

papel, perde-se na noite dos
mitos.

.

parece-nos tão estranha. Ou-'
tra especialidade da <late chi­
nesa é o esculpido em lacca.
Durante o desenvolvimento

de sua cultura e . civilização,
foram dum naturalismo encan­
tador, [passando lentamente

para o símbolo' que no final
é o único elemento para ex­

primir suas idéias e real zações.
Ê extremamente interessante

observar em tôdas as cultun.s
e clvi.izacões ri caminho do'

Contam êstes que o herói naturalisdlO ao símbolo. O

chinês, o primeiro soberano naturalismo primitivo e a pin,
Fu.Hsi, ensinou-lhes a C:lC:1r, tura mural a'cancararn seu

pescar e domesticar anim";s,' maior desenvolvimento já nos

enfim. tudo o que neces�r.rio sécu'os 20 a 16 A.C. A pri.
para fundar uma socier'ade meira influência estranha à

cultural. Aliando a essa= ino, arte chinesa recebeu no sécu-

vações elementos esp·ritu":<. lo 3 e 2, 'quando a .China se

Fu-Hsi inventou um« série de expandiu e -começou a entr:}r

instmmentos de corda, nora em contato com outros paí-
que os' homens e aos rnnlha- ses. Deu-se então, uma das

"

res preenchessem SU"� h.-.r�, <rnáis férteis épocas de sua ar-
de lazer com a música. Fo' te, com Ilustres poetas . e

�[I!i1llilmmail:mllitllllllljl:l:la:IiHllI:l:lilll:l.l.l:l:m:lII:IiI:l\IlIiIIlii;l:Imlim;!:lilll11il:1111ll1l1i1illtilll;llI:t:Imlllil:11Imllm� tnrnbérn êste imperflc!or {1il� grandes pintores. A introdu-
=:; • ;:; lhes ensinou (', escrita. C .... ,,- cão do Budismo, mais .tarde,
rê E

f' h ;rouxe nôvo impulso, mas. li-

-_�= J O ,� E;' Z A N'E L L A �==' tam que uma pr+ncésa, I 1- •

_.
� de seu sucessor. acrescentou mitou.se principalmente à . re-

iS
'

ê' aos inventos a pintura. J?,,�l- produção dos sêres human��.
g A D V O G A D O � mente, os priQ1e:ros qll'Hlr"", Outra era g'orioso surgju
5 -

� (\ com a filosofia da Lao-T�elê Rua Curt Heríng, 40 (Fundos). § chineses d2.tam de quase � fl!)"

� Anexo Cursos "Dr. Blumenau" . � anos A.C. e são reproducões que pregava a "volta à natu-
=:; =

um tanto grosseiras de sêres reza". Tão tremendamente for;
� . BLU:MENAU - Santa Catarina §

humanos e de animais. te é o espírito de sua velha� '_ � .

'I civilização que seu ritmo cul-
�JlÜllI!lililililim;lililll:lllililllilllil;flI:milllllltilallall!llI!IIII1If1Ii1I!l1IIlHlIIl!;JilllllilfIll1ll1l1llIliillllll1m;II!IIlHlilllllllllilll!lIll� .;3' O ritmo da arte ch:nf!<'l. o rural absorve qua'qner even-

. ;.,.! (1I1e a tornou' tão cp.ra�t�ri,- tual conquistador, como acon-

,tO fica. tão profunda e t;;o in,le- teceu com os mongóis e iR-<.,j
-.,_;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;__;;;;;;;;;;;;;;;;__;;;;;;;;__;;;;;;;;õõiiii = � 11" pendente, é e-s-ncialrnente h"

�"flUênCia
qu�lquer' estranho

i, í n1�n<l e n·,j�ll!!í,tica. A pai-, ao seu alcance; Ass'rn, tôdas

t\� Grand,e's .� s�p"em urerlomina PTTI '1.1""'" -
,

as regiões fronteiras da índia.

I;' mã... fecUTlch. a t»rra, e sel' '� �om e,ementos de civilização
�1 produto, o homem. '

I málana fecundou o desenvol-

.� A escrita, feita com ir ,'1 'ilimento de diversas cu�turas rc_

.r.j pincel delic;.do e a ane irm" 'D' gionais, Até a arte europé'a,

dd
'{' '.

'fd dd'•

n
da pintura a sim s�mpre .. , já na ase. e sua eca e�-

O li I a es · conSideraram os chine�es. .l:' cia pelas volta:; de 1900,-deJ.-
.

.. ambas se tornaram os esteio, xou-se irifluenci2J" bastante p�-
1 • tJ principais da SU21 cultura e:, la chinesa. À '�e dos vizi,·

� os meios pelos quais ex}:>ressa- MOS, coreanos e Japoneses, de_

� raro sua profunaa veneração
'

riv�das da chinesa, nada, ou

�' pem natureza. em todos o� mUlto pouco -acrescentaram .a

.. seus aspectos. Tempestades e ela.,
o balouçar duma' árvore na I";brisa primaveril, o homem e

• � Ape.saI". de grande malOna

e o animal como par.e da na. )" -est�f mch.nada a crer que os

tureza, o brilhar· da lua pra- ! I chmeses ..l�ventara� t�do -:­
te2da e fragilidade duma. Lar, �I desde a busso!a ate a �mpre?-­
tudo faz parte integrante

.

de I� s:n - .no c�mpo da ar,�.� �a
uma úmca arte. Seu eS:llo, r� fIlosoflU e-,?ste o suf.clen.:
tão marcante e desenvolVIdo, t j para coloc�-los entre as gran
foi o que isolou a China t2n· I_J d��, e:preslvas e fecundas cio

to, tempo. do res:o do mundo 11 vlhzaçocs.
e a protegeu melhor que sua

11famosa muralha. O p[Qg-e�so . I
obtido através dos séculos,; ---�--_,_--------

podemos observa,r na sua ce- t J

râmica e bronzes, ramOs 'da ',I

�
arte, nos qu'àÍS se tornaram 1'[
mestres insuperáv,e:s.. II
Como todos os' povos orien- I (

i
tais cuja arte se ,bl'seia na I ;
emoção, descon1:Íecem. a ,pers- II
pectiva, O que torna, SlI a pin- r!

,

'

lura tão ingênua a nO%QS t 1 .

;, o·hos. Sua. mú�ica, pura e�o-' tJ
�"1 ção, por esta mesma razao,
,

Dentre a brotolândía pre­
sente Denise Figueiredo e seu

lave, Cilene Figueiredo, Tania
.Heusi e Denise Guerreiro.

Sempre Benvindos

Quem nos escreve:' a grá­
fica editôra Laemmert, do,
Rio. E promete o envio de
livros editados na propor­
ção que forem lançados.
Estamos à espera, . anima-

CASA ROYAL SIA

VELUDO Chenille!

V ISCOSE _ CAMURCA
Novos tipos de ve1ud,o �otelê e estampado
JUILLIARD _' TERGAL LÃ -

TWEED em novos e mognífcos padrões
'<ASlÁ em modernas esta 1)1pas.

lÃS es�ocêsJ acrílicos e s:ntéticos.

Casa Willy Sievert S/A Com.
Rua 15 de Novem_bro, 1526 - BLUMENAU

Na despedida de Vera, como Miss S. Catari'na, aliás a primeira
a ostentar a coroa de Miss Br.asil em nosso Estado, aqui está o

primeiro cichê que nós publicamos. Ainda de cabelinhos curtos
o ôlhar assustado pela vitória rápida.

Grande exp·osi�ão. � Os meno ..

res preços e melhores condições
I

LOJAS ZADROZNY S I ADR. lUIS RENATO MELLO
(!OMWtCIO E REPRESENTA(,.:()E8

BLUMENAU - SCTEKA=NEUROLOGIA - NEUROCIRURGIA

EX-RESIDENTE DO INSTITUTO DE NEUROCI­
RURGIA DE PõRTO ALEGRE
{PROF. ELYSEU PAGLIOLI)

CONSULTóRIO - HOSPITAL "SANTA ISABEL
FONE: 22-0222

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

CANAL-6 H OJ E
. :"

16,00 Seriado
16,30 Desenhos
17.00 Os Brasinhas
17,3.0 Para Mu'heres Somente
j 8,00 João Juca Jr_
18,30 Brasil x Romênia
21,00 Tele Notícias
21,30' Nino
22.00

.

Sangue do Meu Sangue
23,00 Futebol

POLAR
, "

Somos --um Povo Educado;
Conserve Limpa a Cidade

A Loja do Turista - Souvenirs - b maior
depÓSIto de Canecos Típicos, Madeira entalhada
- Artigos p/fumantes - Presentes - Artesa­
nato - EXdusividades - Rua 15 de Novembro,
534 - BLUMENAU.

, -

r
f
I
f'

" .. .". ........ ., .........

CL�E BLUMENAU
CINE BUSCIIHOJE - QUARTA-FEIRA às 20 horas

Um filme de emoções fortes e inesperado de­
senlace, WiI1yam Silvester, Barbara SheLey �

Elizabeth Shepperd, em -

HOJEHOJE - QUARTA-FEffiA às 20 horas
Um filme demasiadamente Ousado, Jacque­

li-:1� Ellis, Annete Whiteley, lan c:xregory em -_

e Reporter Garcia
21,30, Véu de Noiva
22,00 Verão Vermelho.
22,30 Santa Catarina .2'
22,35 Orgapesca Comenta a Copa

Reprise ou filme

Cine MogkUM HOMEM NAS TREVAS
censura: 18 anos

A MARCA DO PECADO
censura: 18 anos informa que não

haverá 'sessão
A dramática história de um compositor ce·­

go, cuja infiel espõsa planeja seu assassinato pa­
ra herdar sua valiosa fortuna que espera desfru­
tar em companhia de seu amante e cúmp'ice.

Todos êles estavam presos em uma rede de
mentiras e pecado ... qual dêles se sa.:vará?
UI'.'! HOlVIEM NAS TREVAS, um filme de misté-

rio e suspense.

I__�ROX����?� P_��:'�R��R, -__u_

O SEXO E AS ADOLESCENTES. Pode-se conde­
nar uma jovem por procurar na rua o carinho
que 111e é negado no lar? Um filme tenso e hu­
mano sôbre o pa�pitante tema da juventude de
nossos õias.

.

A MARCA DO PECADO, a estória de tuna jovem
que não consegue impedir sua ânsia de amar.

DOMINGO;·

NO PARAíSO DAS SOLTEIRONAS
com: Mazzaropi

.

MELHORES l\'L.-\RCAS
,

I MENORES PREÇOS

\l·��������
PRÕXIMO DOMINGO -

SALOMÃO E A RAINHA DE SABÁ

Á_" .'_*""'*.',' ""'4411'. ,.".. ",.,...rr>fPp ...... tA. 7 r P'
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.SãO PAUJ.,O (Vã) - A isenção de impostos
e os incentivós fiscais deverão possibilitar a expor­
tação de pedras e jóias brasileiras e:m escala. ra­
zoável dentro em. breve. A, afirmação foi feita
pelos Srs. �élson Duque e :Jm;é Westlelder, res­
pectivamente, industrial e lapidário. de diamantes,
duas das maiores autoridades do País no assunto.
Os dois explicam que anteriormente era rmpossi- ,

vel a e;x:portaçío porque os Impostos 'só o IPI co­
brava 30%

.

sõbre jóias) tornavam o >preço da mer­
cadoria brasileira muito acima do de outros cen­

tro� produtores , Agora, com a isenção dos Impos­
tos e as facilidades proporcionadas pelos incenti­
vos fiscais tudo ficou mais fácil e o Brasil já' se
prepara. para exportar Inelusíve 'pedras semípre­
ciosas, que são muito-procuradas lá fora.

No Brasil, as 'pedras precio­
sas vêm de oito Estadps: Ama­
zonas, Pará, Piauí, Bahia,
Goiás, Maio : Grosso, Minas
Gerais e Paraíba. Existe tem­

bérn uma pequena produção
de diamantes em Pôrto Ve ho

na Rondônia. Os diamantes
são encontrados pelo garim­
peiro' que os vende para um

'Comprador no interior. Éste
forma grandes lotes de pedras
preciosas e depois os revende

para os industriais do Rio de
Janeiro e São Paulo, onde eS­

la centralizado o comércio de

pedras, Uma vez adquirido pe-:
las indústrias o diamante.' bru,
to é encaminhado pará lupi­
dação, onde perde, se fôr uma

pedra regu.ar, rêrca de 80

por cento de seu pêsó. Se a

pedra .fór irregular, pode per­
der até 80 por cento do rê-
so bruto. A produção brasilei­
ra de diamantes rep"esenta
apenes 2 por cento da produ­
cão mundial mas é de todos

ÓS tipos, de�e o pior até o

Produção brasileira de laranjas
foi de mais de 13 bilhões em 69

.

E�tima-se que a produção de laranja, em
. 1969, tenha sido da- ordem de 13,8, biliões de fm­
tos. Essa produção}l(ria, assim, mantído-se qua­
se que no mesmo. nívêl: da de 1968. embora reve-

'lando-se, bastante superior às de' 1966 e 67, res­
pectivamente 11,8 e 12,5 biliões de frutos. A área
atual de cultivo, 181 mil hectares, mostra uma ex­

pansão de 16 mil hectares, em re.açao a de 19ÔÜ.

A cultura da laranja esten-'

de-se por todo o terr.rório na­

cional, encontrando-se no E',­
tado de' São Pau o, responsá­
vel por quase metade da pro­
dúção (6 biliões de frutos cm

1969), a maior área de cultj­
vo do País: 81 mil hectares.

NCaS supe.ri,ori!S a a o mil

hectares, aparecem {ainda nos

estados de Minas Gerais (20
mil), Rio de Janeiro (18 mil)

e Rio Grande do Sul (17 mil).
Em conjunto, êsses qua:ro es_

tados abrangem 75 por.'cen'o.
da área de plantio da lar2nja.
Hi ainda diversos outros estu­

dos com extensas áreas :dedi­
éadas à sua, cultura. No Pa­

raná, 6 'mil hectares, em Scr-.
. gipe, também 6 mil, :na GU3-

nabara, 7 mil, 11:>0 Bah�a 5

mil, no Espírito Santo, 4 m:l
e em· Pernambuco, pouco m:lis
de 3 mil.

Em 1969, Minas Gerais
participou com 1,7 biliões de
fru'os na produç.ão TI2ciona '.
o R;o de Janeiro C"1rn 1.2 e

O Rio Grande do Sul com .[,1
bilhão. O· Estado da Gu"n-�­
bara produziu nesse m�smo

_ano 734 milhões de fru'o� . .o

P�,raná 758. milhões. Sergine
293 .mi1hÕe<. B�hi� 34') ",:-

lhões, Espírito Santo 173 mi­
lhões. e p�.rn"mbuco 243 mi_
lhões. (IBGE);

As Reservas
Petrol_íferas

A produção bras:ie:ra de

petr6leo bru,o e líquido de g ...s
natúral em 1969 elevou-se a

10,2 mihões de metros cúbi­
cos (64 milhões de barris),
provenientes dos E'trdos da

Bahia, Sergipe e Alagoas. D�s­
sa produção, 8,5 milhões de
metros cúb;cos (53,3 IDilhõ�s
de barris) originaram·se dos
campos baianos, 1,7_' mí'hões
de metros cúbicos (10.5 mi­
lhÕeS de barris) dos sergipnnos
e 37,1 m;l metros ,cúbicos
(233,2 mil barr:s) dos <llag.:J2-
nos.

O aumento

registrado na

óleo bruto em relação a 1,6&
deveu-se prmcipaím...n.e

.

a

contribuicão das areas de Ara,
çás, na Bahia, e a Sinzinho,
em Sergipe. Nas atlVidades ue

desenvolvlInenio de' campos,
prouulurcs em 1!:!b9 towm
milizl',jos 94,8 sondas meses,
atingindo o trabaiho de per­
furaç.ão mais de 100 mil me­

tros. Dos poços de desenvol­
vimen!o nesse ano, 95 foraIl1
concluídos, dos quús 59 con­

s.derados como produrores.
As resen'as de petróleo 2.1-

cançal)1
. atualmente um vo:u­

me de 135,5 milhões de me­

tros cúbicos (852 m:Jhões de
barris), mostrando um incre.
menta de 4,8 milhões de m3

(30,2 milhões. de barris) no

confronto com a posição" �
de

1968. ,Os investimentos re��
Ezados visa11do ao desenvol.
vimento' da produção brasilei­
ra de petróleo foi da ordem

. de J 02.6 milhões de cruz:i­
ros novos. (IBGE)

,Produção
de Alho

Cêrca de um têrço da pro�
ducão' brasilelfà de alho é
orginária de Mina.s Gerais.

. Em '1'968, a safra brW:iJleu-3_
de produto eLevou-se a 3 f
mil t(}neladas, das qm�js 12
nÍil toneladas c�tão consigna­
das àquele Estado. _Es;;a p, 0-_
du;ão

. en',ret<\nto \1ão atenaé
ainda ao consumo interno do
que resulta o País recorrer

regularmente a ill1portaç.5�s.
Os dados sôbre roS aqu;síções
brasileiras no mercado externo
indicam que temos impona­
do nos últimos anos aproxi­
madamente'um qu�,rto do alho
consumido; o que' não nos

deixa muito d;stante da au o

suficiência neste
.

particula r.
;Entre os países f:Jrnecedore3
do produto ao Brasil di:slacalTI­
-se a Argentina, o Çhile, a Es-

panha e o México;
.

A cul:ura do alho em' IvHn<!s
Gen,:s' está mais clissem:nadil.
no sul do Estado, Jlois aí mais
de 120 municípios,. o inclu\!m

entre seus produ'os' agrfcolas
de cultivo obrigatório. Em

1968, êsses municípios pro­
duziram 3,7 mil toneladas de
alho, o que representa quase
um têrço da" produção do

Estado. Seis municípios .da­
quela .

área têm destaque es­

pecial pelo vourne de sua

produção anual: Alfenas, Ar­
ceburgo, Campo. .do Meio, Fa­
ma, licínea é' Monsenhor
Paulo, que em 1968 produzi-

ram, respectivamente, 777 to­

neladas, 360, 317, 236, 195 e

165.
Em outras regiões do Es:adQ._

há também municípios qU'7 se
�.�

destac..m rcomo limportanlte�_
produtores de alho tais como

Itaipé, Rio Casca, Ouro Prê­
to, Novo Cruzeiro e � Capim
Branco, formando êstes· dos

últimos, 2.0 lado de Alfenas, o
grupo dos três maiores produ,
tores. Gerais. (IBGE).

mais fino. O diamante indus­
trial é, no entanto" o mais
duro.

A coteção da pedra pre­
ciosa é feita pe o sistema de
oferta e procura. O sindicato
de diamantes de Londres qus
juntamente com o de Nova
Yorê detém 2, prirn-ziu do
mercado mundial, publica uma'
Iísta com o preço ofcial das

pedras, conforme sua proce­
dência .e pureza,

Segundo o Sr. José wesr­
felder, recém.vindo de uma

viagem aos Estados Unidos
])ara tratar de problemas re­

ferentes a. exportação brasi­

leira, o mercado mundial
apresenta-se bastante fraco de ,

vido à situacão internnc'on:-l.
Ê'te fenôme�o não tem expli­
cação em função da' pereni.ía­
de que a pedra preciosa apre- .

senta em relação ao seu va­

lor econôm'co. O Sr. Joei'!
'Westfelder acredita no entar-ro
[ln'" I"'l f'enômeno cue ocorre

• atualmente no mercado mun­

dial seja pnsscgeiro .

M�o-de-Obra
.

O Sr. Nélson Duque decla­
rou que algumas inoústras do
ramo estão-se instalando em

Manaus, devido aos incen.ivos
fiscais proporcionados. No
entanto, são grandes as df..
culdades por que passam es­

tas indústrias já que é neces-

.........,_---- --
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sário a. Iormacão de mão-de­
.obra especializada o que não
acontece em São Pau o. devi­
do a cursos realizados por en­

tidades como o SENAI, cujo
aluno com pouco tempo de

prática se transforma num

bom profissional. O Sr, Nel­
son Duque considera bastante
possível que com o correr do

tempo se instale naque.a regâo
um grr.ndc cen.ro produ.or

de jóias como o de VicenzlI
na Itália, que congrega mais
de rnl fábricas, garantindo
para, a Itália a posição de
maior produtor de jóias do
mundo.

NOT.LL\S DE AGRICIJLTUR."-
Reun 'co em Sa�to
Veloso Estabelece

Diretrlzes

Com a presença do Exe­
cutivo Municipal, através
do Prefeito Abel Abatt, ('s­

têve reunido, recentemente,
um grupo de personalidades'
Iigedas ao desenvolvimento
de Salto Veloso, com o ob­

jetivo de traçar as díretrí­
Z2S prioritárias para o tra­
balho de assistência à agt o­

-pecuária do Município.
.

A orientação do encontro
teve base em índices levan­
tados [unto aos produtores
rurais, da área pelo escritó­
rio local da Acaresc que
forneceram indicação sôbre
a situação e perspectivas
economicas para a agricul­
tura do Município.
Por outro lado, dados ob­

tidos junto à Coletoria Es­
tadual de Salto Veloso in­
dicam que o programa de as-

JIJR'OS BAIXOS E LONGOS· DO BD I'\_

·REPARA(jAO·BitS �SÊCAS: N'ORDE'§flI'E
. RIO - Os lH'Oprietárlos da região aSl"olada.

pela sêca no Nordeste vão receber financiamentos
do Banco do Brasil a juros_baixos e a prazo longo,
desde que se comprometam a manter em suas fa'­
zendas um determinado' número de. emprelra,dos,
além de uma remuneração superior a das frentes
de' trabalho abertas pelo Governo Federal.

A informação foi prestada
pelo Minish'o do Planeja­
mento, Sr. João Paulo Reis
Veloso, i;ldiantando que o

Ministro Deifinl Neto con­

vocm'á nos próxünos dias' o
'Conselho Monetário,' à fim
de aprovàr o esquema ope­
rativo na liberacão dês3es

.

recursos,
.

previstós iniciaÍ­
mente em vinte milhões de
cruzeiros. A idéia inicial' é
que a correção monetária
não incida sôbre êsses fi-

.

nanciamentos.
.

Ap1oúsos
SALVADOR - O Gover­

"ína_dor
•. l:!ui� Via�la Filhq "pr-

I SEIA PREVIDENTE!

mou que 'sob "qualqucr: ân­
gulo que seja eu:!arada, con-

. sidero a. viagem do Presi­
dente Médici ao Nordeste
um êxitO' completo. :EXito
para o Presidente e êxito­
para os nordestinos, De fa­
to - acrescentou - o pri·
meiro aspecto a destacar é
o da sensibilidade do Che­
fe da Nação, que percebeu
no momento justo,' para .

a

um só tempo vcr ÇI flage­
lo da sêca com os próprios
olhos e expressar da manei­
ra mais eloqüel1te a sua so­
lidariedade para as popula­
ções agora atingidas pela
tragédia .tantas: vêzes repe-

Se aInda não mandoú fazer seu Carimbo padro­
nizado exigido pela legislação federal,

.

remeta
sua encomenda a i

CARIMBOS DE BORRACHA REAL

Rua 15 de Novembro, 1300 - BLUMENAU - se.

Fabricamos todos os tipos de· carimbos

ciais, placas esmaltadas e calimbos

.�=.���"�=o-=�==�.���
.. - _o __

�_-=-
.. _�.

'==-"'==�=;III. 1\
CARR:OS .. OPORTUNIDADE .'1
'VENDE-SE (3) /l;'RÊS:
VOLKSWAGEN SEDAN (Nôvo) ano - 65,
SrMCA M. SUL (Nôvo) ano - 66,
VOLKSWAGEN SEDAN ano - 55.

.

Informações na Sucursal de Brusque, - Rua
Rui Barbosa; 135 -:- Fone 1461 - BRUSQUE.

SECRETÁRIA
MOCA com 29 ano ginasial, boa apresentação, '<:0-
nhecilnentos gerais em serviços de escritório; àa­
tilografia, prática em P.B.X. PROCUliA .EM­

.

PRÊGO. - Informações neste jo::nal, Rua Nam)
. Deeke, 175 - BLUMENAU.

tida. Não se deve esquecer
que é o primt;;il'o PresldB:lte
a visitar a região na hJra
da calamidade".

.

RIO - O Ministro do In­

terior, General Costa Ca­
valCânti, anunciou que o

seu Ministério e o Banco do
Brasil assinaram um con­

vênio no valor de 6 milhões
de cruzeiros, para fortalecl­
mento da o agricultura no

Nordeste e conseqüentemen-.
te para êmenizar os efeitos
da sêca. O documento, que
f;)i assinado em Recife pelo
Superintendente da SUVA­
LE, CeI. Santa Cruz Caldas,
e pelo Presidente do Banco
do Brasil, Sr. Nestor Jost,
permitirá ao· órgão do Mi­
nistério do Interior aplicar
o' crédito rural em tôda a

região do Rio São FrancIs-

coo Os 6 milhões de cruzei­
ros, segundo () convênio, de­
verão ser devolvid.:Js ao

Banco em treze anos.

MigI'!J'Çtio
BRASíLIA - Uma cam­

panha preparatória para er­

radicação da maior favela
do Brasil - a do IAPI -

'com aproximadamente de­
zssseis mil fnmílias - foi
elaborada pelos alunos de
publicidade da UniveYsida­
de de Brasília e aprovada
pelo Grupo de Voluntárias;
presidido pela Primeira Da­
ma da Cidade, Dona Vera
Almcida. Silveira. A cam­

panha tem a finalidade de
uDir esforços da população
com o govêrno d:1 Distrito
Federal para solucionar o

problcma dos emigrantes
que chegam a Br�sília dià­
riamente, deciJrrente da Jab_
ta de chuvas no' N.ordeste,

.

A produção brasileira de
petróleo em 1969. elevou-se
a pouco mais de 10,2 mi­
lhões de metros cuoicos -

8,5 milhões provenientes
dos campos baianos, 1,7 mi­
lhões dos campos seigipancs
e 37 mil dos campos ala­

goarlOs. As produções de
1967 e 1968 foram, respec­
tivamente, de 8,5 e 9,5 mi­
lhões de metros cúbico:;.

13 mil cursos de ensino mé­
dio - ginasial e c':;,legial.
Dois Estados têm mais de 2
mil cursos: São Paulo
(2,844) e Minas Gerais
(2.002); sete têm maIs de

quinhentos porém menos de
2,000: Rio Grande' do Sul
(1. 190 cu i sos), Parana (89U)

, Guanabara (760), Estado do
}lio de Janeiro (767), Bahia
(659), Pernambuco (611) e

�_nta Catarina (518),
XXA

Mais da metade do corpo
docente dedicado ao ensÍno
médio (todos os cursos) n;,)

Brasil ,é do sexo feminino.
Dos 211.140 professôres

- existentes neste setor da
_ edu�'açáo, 107.262 são mu­

lheles.
xxx

Aproximadam e n t e um

quarto da população brasi­
leira é constituída de pes­
Soas entre 10 e 19 anos. Es­
timativas do Instituto Brasi­
l�iro de Estatística revelam
que em 1968 o número de
habitantes nessa faixa de
idade aproximava-se dos
19 milhões, quando o País
já· contava com 89 milhões
de brasileiros.

O movimento do registro
civil indica que em 1968
o crescimento vegetativo da
população brl�sileira tcve a

seu favor cêrca de 2 mi­
lhões de crianças: nasceram

naquele ano 2.047.623 cri­
anças, das quais 2.008.937
vivas e 38.686 morÜ:s.

sistêncía desenvolvido du­
rante 1969 levou a um au­

mento de 50% no total de
sulinos comercializados no

município durante aquêle
ano,

Rotary de Brusque
Debate AgJo­

-Pecucrie

o Rotary Club de Brus­

que, em sua última reunião,
.realizada recentemente, le­
vou a debate a análise de
tliversos problemas llgadt.s
à população rural do Mu­
nicípio, afetos ao estado nu­

t- icional, saúde e produção
agro-pecuária.
Na ocasrào, foram anali­

sados índices de intÍdên�ia
de verminose, deficiências
protéicas, vítamínícas, mine­
raís e instalações sanitárias,
Ievantadcs nas comunidades
rurais, através de pesquisa
realizada pelos técn.cos dJ
escritório local da Acaresc.
Por outro ledo, no setor

agropecuário os rotarian_ s

pr(;s�ntes, debateram ôspcc­
t)S referentes à produtiVI­
dade das espécies cultivadas
pelos produtores rurais brus­
quens2s.

FICOU ainda caracterizado,
na de�'Orrer di) encon;ro,
que o plano de ação da
equipe da Acaresc durante
1970, se fLxará, princ1pal­
·meme no objetivo de solu­
cionar os problemas prioli­
tários que afetam o dese�­
volvimento .

rural de Brus­
que.

Jovens Podarõo
Estudar r.'l
Alemtlnna

,
, ,

A 4egião Evangélica do
RÍJ Grande do Sul, atrav.és
do Comitê de Promoção Ru­
ral, iniciou providências n')

sentido de organizacão de
um grupo de 75 jovéns ru­

rais que seguirão vlagem à
Alemanha, afim de realizar
estágios e cursos de nature­
za agro-pastoIil.

Em expediente cnvil'do
ao E::.critório C,\:niral da
Acares;;, em FlorIanópolis,
o Comitê solicitou àquele
órgão, a anegimentação de
25 candidatos catarinenses,
que segundo- program?ção
existentes, deverão perma­
necer na Alemanha durante
dois anos e meio, com des­
pesas pagas de viagem e

estadia naquele país.
O Comitê relaciona, ain­

da, no comunicado, infor­
mações mais detalhadas sô­
bre o processo de seleção
dJS jovens rurais iIite: essa­
dos, que in:::luiu, entre ou­

tros, dados sôbre fIliação,
idade, caráter e comporta­
mento.

Sind'cato e

Cooperativa em

Ácôr'do Só'ore Tlfigo
Visando ultimar detalhes

,para a obtenção de finan­
ciamento para a aquisição
de trigo-semente e custeio
de safra, estiveram reuni­
(!Js, em Piratuba, dirigentes
e associados do Sindicato
Rural daquela localidade, e

representantes da Coopera­
tiva de Producão e Consu­
mo de Concórdia.

_ O contato se deu durante
a reunião ordinária do Sin­
dicato, à qual compareceram
cêrca de 200 associados, que
durante o encontro, apre­
ciaram ainda a Prestação de
Contas do último exercício

apresentada pela atual Di­
retoria,
Estêve presente, também,

ao encontro, na qualidade de
assessor, o agrônomo Anseí­
mo Hess, do Escritório Lo­
cal da Aearesc de Piratuba-

Conselho de

Desenvolvime:nto

Va: Q Campo
o Conselho" de Desenvol­

vimento Municipal de Bra­
ço do Norte, estruturado re­

centemente, está ultimando
prep ..ratívos para início de
suas atividades no interior
do Município através da Co­
missão de agropecuália, per­
tencente àquela entidade.

O programa elaborado pe­
lo CDM preVê .a realização
de palestras junto aos pro­
cintures rurais, numa Cam­
panha de Esclarecimento pa­
ra o combate à verminose
suína, responsável atualmen­
te pela morte de 22% do
rebanho de Braço do Norte.

O inido dos trabalhos es­

tá previsto para fins d·)
mês cor! ente, sendo que a

coordenação da Comissãio
Agropecuárià caberá ao Che­
fe di) Executivo Municipal,
além da warhcipação do cle�
1'0, escritório local da Aea·
resc, classes liberais, líde­
res políticos e personalida­
des ligadas ao desenvolvi­
mento rural de Braço. do
Norte.

Presidente Getúlio

Ergue Casa do

Estudante Rur:al

Entrou em funcionamen­
h a partir dêste mês, na

cidade de Presidente Ge­
túlio, a Casa do Estudante
Rural, obra construída com

o objetivo de solucionar
problemas que vinham pre­
judi�'and:1, ou mesmo impos­
sibilitando a muitos jovens
rumis o ingresso nas esco­

Ls secundárias do Municí­
pio. A iniciativa teve ori­
gem em reuniões do Conse­
lho de Desenvolvimento Mu­

nicipal onde o assunto foi
debatido, após o que se

constituiu a Associação Ge­
tuliense de Assistência ao

Estudante Rural, entidade
que angariou os recursos

para a con::lusão da obra,
Além do trabalho de uma

comissão específica, contri­
buíram para a criação da
Casa do Estudante', o Exe­
cuti,'o Municipal, a Comu­
nidade Evangélica, Lion s

Cluh, Cooperativa Agrícola
e o Sindkato Rural; êste
último pagará a cada pen­
sionista, filho de associado,
bôlsa de estudo mensal.

Crédito

Tem Assistênc�a

no Oeste

A agência do BDE na ci­
dade de Chapecó deverá
aplicar durante o corrente
ano, em convênio com os

escritórios locais da Aca­
resc, da Região, o montan­
te de 102.500 cruzeiros no­

vos, para financiamento à
agro-pecuária. A elaboração
dos projetos obedecerá ao

processo de "CI,édito Orien.
tado", que assegura assis­
tência técnica desde a fase
de planejamento até a exe­

cução das atividades pre-
vistas.

-

Técnico dos EUA vê sério perigo
DIVERSAS CASAS

PAGAMENTOS - 50% na Entrada c 50% a Cúm­
blnar, se (I Total for ..à vista, 211% de desconto:

Divelsos chãos de càsa, livres de enchentes. nas
ruas Amazonas:'Araranguá, Germano Schreiber, Itapui
e em diversoS pontos do Bairro do Garcia.

.

Diversos terrenos, ótimos para fins industriais ou'
a.grícolas, nos seguintes lugares: rua· Arariulguá, rua

.

da Glória-fundos. Garcia Jordão e Gaspar-Alto, ê."lte
.

com 11 lotes de 250.000 m2, cáda, COm mais de 20.�.
de estradas que oferecem passagens à caminhões de.

10 a 15 toneladas, grandes pastagens COm boa água,
próprio para a plantação de eucaliptos e j)inheiros, _;_

uma queda d'águ2. para aproximadamente" 300 RP, o

terreno dista da cidade apenas 9 Kms.

PAGAMENTOS - 36% na Entra.da

De material COll1 dois pavimentos e á::-ea de
.

1.020m2. :própria para família numerosa, situada
à Rua Anita Garibalcli, 19.

Informações na Redacão d::t Sucursal em

Brusque. Fone: 1461 - BRUSQUE,

VENDE... SE
Divel'SOS terrenos 110 B'ilirro da Eseola Agrícola,

� Ed,ifício Juma -

PREÇO DE OCASIÃO
VENDE�SE

Uma propri�dade contendo duas casas e uma

Indústria de Laarilhos,
. ."

Infonna:ções Rndovia Jorge Lacerda ná Fá-
..

brica de Ladrilhos Com Sr. S0bastião Serpa, .cs- ,;,.:.
trada de Gaspár .,,- BLUJMENAU,

...

xxx

Em 1969, .a produção na­

'ciollal de gasolina autom;:>­
tiva_ do tipo A foi de 8,2.
milhões de metros cúbicos e

de tipo B de 270 miL A

produção de querosene pa­
ra jato atingiu 703 mil me­
tros cúbicos, a. de óleo com­

bustível 8,4 milhões e a de
óleo "Diesel", 6,0 milhões.

XXX

A potência instalada das
usinas geradoras de ener­

gia elétrica do Brasil ele­
va-se já a 10.263 MW
7,858 de origem hidráulica
e 2.405 de proveniência ,tér­
mica,

XXX

No períodJ 1962/69, a

produção brasileira de ene;-­

gía elétrica apresentou o

seguinte desenvolvimento: .

1962 - 27,2 milhões de
MWh, -1964 - 29,1 milhões,.
1966 - 32,7 milhões, 1968
- 38,2 milhões, 1969
38,9 lnilhôes de MWh.
Existem no Brasil quase

rnaL raga dos cafêzais d'O Brasil
RALEIGIl, Carolina elo Norte (1'11) - Um

cientista da Caro;ina do No'.'te que reccntemen.e

regressou do Brasil, vaticinou uma grave alieração
econômica naque.e Pais e preço� mais elevados pa­
ra o café 110 resto do mundo como re.sultaL:.J de

praga nos cafezais,

Fredereick L.' WeUmann,
da UnIversidade Estatal de
Carolina do Norte, perito
em pragas tropicais das

plantas que recentemente
visitou o Brasil por solícita­
ção di) Departamento de Es�
tado. informou que a temida
praga que ataca o café fJi
idcntificada em h'ês Estadas
brasileiros.
"Não conheço outra pl"l1.­

ta .que pGssa causar tanto

dauo à América Latina", dis­
se 'Wellmaun, "ditará uma

no,,::! ern n:l prmlW'!lO f':1'.

fecira d::J Continente".
Um problema na fôlha do

café durante o século pas­
sado destruiu grande parte
da produnãu cafeeira da
Ásia e isso foi a causa pela
qual os blitânicos passaram
ao chá.'

O surto da praga no Bra­
sil foí. descoberto em janei­
ro e é' o primeiro caso que
ocorre no hemisfélio oci­
dental.
Wcllmann disse que a

praga ué a mais gra\'e que
j:í ocorreI! em rntnlo�i!l ii:l'::

.

plantas nessa parte do mun­

do 'nos últimos 100 anos".
Aduziu que: "Não estamOS
prcpJraüas para enfrentá-­
-la" .

Dís'ie que não acredita
que seja possh'el a erradica­
ção ela praga e que o estabe­
lecimento de uma zona pá­
ra-choque entre 28 regiões
infestadas e não infestadas
das regiões do País pode tor-­
nar mais lenta, mas não de­
ter, sua disseminação. A
pr�ga faz com que caiam .as

fôlhas prematuramente e

cesse a produção dos grãos.

Importação
Comp,'icado

W:\SHINCTON (TiPII

Representantes do Brasil c

Estados Unid"s reuniram-se
durante ul!la hora e quaren­
ta e cinco minutos, a por­
tas fechadas, 110 Departa­
mento de Estado, na aber­
tura de umã série de reu­
niões destinadas.a prepa­
rar o acôrdo bilateral sôbre

. exportações de te:Jdos bra-

sileiros de algodão pau oS
·Estados Unidos. Enquanto
isso dirigentes d?s fábricas
de tecidos norte-americanas
e parlamentares dos Estados
Unidas onde elas estão loca­
lizadas reu"iram-se com f o

Presidente Nixon pedindo
que êle cUl11pris�e a pro­
messa e ajudar os industriais
ameaçados pelas importações
11" ir:cic1n', I

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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IGUATEM}' CABRAL

ALGUÉM afirmou que Deus
é brasileiro. .. PARECE verdade
il1es.$o. .. Não é que no jôgo com

a·lr.iglªt?Ha. está verdade foi prova­
:9á mài$ umavez ... UMA ;BOLA no

!traY�sêªo superior . e outra
.

com
..

·,:S.ãp féUx" caído a cinço foi prá
fora ... VA TER .sorte asim lá no

Méiico .... E"HOJE· A noite .temos
;'q iRo1l1ênia pela frente .1. • VAMOS
(t'ANHAR para irmos às quartas de
:1'inais. .. Q -P:R0GRAl\1A daFesta
de São Lu�z Gonzaga já está sendo
.divulgado. " MUITAS atrações pa­
ra os brusquenses no dia 21 de

jqnho. " ATÉ lá a comemoração
pode ser dupla. " HONRA em São
Luiz e quem sabe com o BRASJI:.;
f,cmdo campeão do mundo .. i. QUE
fESTANÇA, que daria heín.'. , É

-;POR. isto que Pe. Theodoro . está

t'0r,Cendo para Brasil ser campeão ...
ÇQMO DIZ :€LE. Se perder Iestare­
tr»ú:J. Se ganhar também festare­
�os. " VAI DM. " QUE NO dia
'treze à noite o Carlos Renaux vai

· 1.1l�ftlilOVer o baile da Chita.;.. VAI
S,ER A mais bela parada de élegân­
ria do J'arraiá". O TRAJE será típi­
<:0 e o. mais elegante será premia­
do., " E VAMOS para

.

as novida-
· dês de. hoje.

PROMESSA
.

O meu. amigo. Arthur jacho­
wicz;

.

Prefeito de Canelinha, c0111i­
'denciâva segunda-feira de manhã
para o colunista, que fez uma pro­
mes�é\ para o Brasil ser campeão .

Mas quem pagará é .Mário Lôbo
2;Qgalo treinador, que virá a Brus-

. que e no Santuário. de AZaplblljil
orar em agradé:il11�:pt9 .péla con­
quis ta, Essa é nova, Q meu, amigo
P0�aco faz a promessa e quem paga
é o Zagalo. Coisas dá vida,

.

,

,FE$íA· j IJN INA
Q

.

"Centro Social Selma Wag­
ner Renaux" está convidando a po­
pulação brusquense para sua pela
festa junina a realizar-se dqmingo
dia 14 em honra a "Santo Antônio"
Casamentetro, com muitas atrações, '

entre elas, casamento caipira, cor­

tida do facho quadrilhas, cantigas e

alem é lógico dos petiscos próprios
da época junina. Vai ser aquela fés-

. lança.
ANIVERSÁRIO

I

Quem estará recebendo cumpri­
mentos· hoje pelo seu "niver" é a

Professôra... Sra.. -Míríam Beatriz
Téíxeíra Krieger, espôsa do sr.

Dantas Krieger, mestra no Grupo
Escolar Araujo Brusque: Os nossos

parabéns. "

; MISS STA. CAl'ARINA
.

Saudamos a' nova Miss Santa
Catarina, a morena Marileusa Ma­
tos da cidade de Rio do Sul e que
realmente ela representa a ,p�le�a
da mulher catarinense no concur­
so Miss Brasil.

TEATRO

,POLíTICA

f Será em Florianópolis no Pl;Ó­
ximó ,. mês o Festival do 'Teatro
,"�lll�{lor de Santa Catarina com a

!Ilªrt1cipação de grande número de
p:rupos· teatrais do interior barriga-.

·
-verãe.

fTAB EM AÇÃO
," '" O assunto é teatro aproveita­
�lqS empalo. O Teatro Amador de

�:çuSq.lle vem ensaiando à peça "A
(�sa de Nfuguém" que será encena­

..d<l !lO Qia 4 de � agôstó. çinco per­
'soilagens apenas figuram n') elen­
co. Ê bem possível que o T. A.. B.
esteja presente no Festival em F!o-

,

l�i<lnópolis.
.' .•

.

;Aldo· Calvet é o autor da peça e

��heditllmos que será nôvo êxito do
.reatfo Amador de Brul'que.

, ..

O vice-Prefeito Alexandre 1\11e­
rico fDi convidado pelos diretóriss
da Arena.dé Viqal Ramos, Botuve·
i'á e Gy.abk.upa para �;mdidatar:se
.ª l)�pu1.ado Es,tªdyaL O atlv(} pro­
fessôr féz os cálculos 'lã bico de

peri�" e chegou a conc1l!pão· de não

postular um'á cadeira .no Legislf:iti­
\') �de Santa çqtarina, 'permanecen­
do: no seU 'fhabitai" e servindo aJS

'. $eus amigos ê SQa �ente.

Es.çoJtQ�O pelo Sar­

gento Hciroldo� chefe
do destacamento 10-
ccl d.a Polí�'o M Ji­

ter, foi 'removi<ió.pttra
a Penitenc:4,'a do

E���do, ,,� mQnhg de

Qnte�t li' . presjd!ó(o
Abérdo GI'oClcherr on­

de- cumprirá pena .de

16 OflPS e �"n1�S�S de

reçJu�ã()t ç!º� 9ua s

um ano e um mês já

cumpr'lu, r e c o Ihido
que estavo .no Dele­
gociq de PoUsio de
nossa c{dada;·,

A p�nq imp'Q�tq a

A;,ércip G!',acher t.:>i

",:

d:toda em 27 de fe­
vere=ro do corrente

anOr em coneoreida
se!1S�O popular do Trá­
bunal do Jú::ri do CQ­
marca de Brusquer
motivodn peJo assas-

s'naro ocorrido em 14

de abril de 1970.

quondo o e·ntão ve­

reqdor tifoU a vida de

Sra. Orlon�,Q D i e �

9011'.

VárIas ..• as .. promocões iliDiDas pela cidade
.

1

do aos brusquenses para
que prestigiem esta pro­

gramação junina patro­
cinada pelo Grupo Esco­
lar Pe'- Lux da Rua

Azambuja a ser levada a

efeito sábado a partir
das 5 horas da tarde.

Estamos em pleno mês
das festas' junirras. Clu­
bes, sociedades, escolas,
assocíaçâés organizam
seus festejos típicos ofe­

recendo aos seus associa­
dos os bons momentos

que proporcionam
.

estas

festividades tão caracte,
rístícas do povo brasilei-
ro. ,,

Assim é que Brusque
não fugindo à regra tem

para êste fim de semana

duas ótimas programa­
ções junirias ague passa­
remos a mostrar para os

brusquenses que gostam
de participar das mesmas.

lá nas dependências do
Centro Social. As ld,uO
horas brincadeiras e ean­

t.gas pela Hecreaçáj ln­
fanti, As 19,00 ho, as ca­

samento caipira, i ...ança
da quadrilha, por um gru­
po de alunas, logo apos
prosseguimento ua testa
acé às 22 horas.

.

.

Para opúblico uma sé­
rie ue guloseima e petis­
cos próprio das Ies.as tí­
picas juninas que poue­
rão ser adquindas nas

barracas de: cocada, pi­
ruüto; pucha-pucha, tor­
rão, pé-de-moleque e pi­
poca; quentão; pinhão la­

ranja, amendoim; pesca­
ria, argola, roda da fortu­
na, cachorro quente, co­

ruja, refrigerante, bazar,
cilíana e mago e tiro ao

alvo.
Aí está um ótimo pro­

grama para você e sua Ia­
mília se divertir a valer
no pró.f.mo domingo,
comparecendo ao Centro
Social "Selma Wagner
Renaux" à Avenida Dom

Joaquim em nossa cida­
de.

No SESI

O Centro Social "Sel­
ma Wagner Renaux" 01'­

. ganízou e vai promover
no próximo domingo dia
14 festa em homenagem
a Santo Antônio, o famo­
so santo casamenteiro,
que tem operado mila­

gres atendendo
.
pedidos

de muitas "titias" que as­

piram um pouco mais de
felicidade.

.

Mais. eis o programa
, para o seu recreio e de
sua família. para domine
go dia 14 a partir das 17

horás !las
. 4epend�nei�s

do Centro' Social· "Sêlma
Wagner Renau�;', iniciiin­
do com uma corrida do
facho qlle· partirá dp
Pôsto dé Abastecimento
e

.

cújo vencedor aeende-
rá a tradicionaÍ íl)�ueira

No G.E. P�. lux
A Diretoria, Proíessó­

res, Círculos de Pais e

Mestres e alunos, do Gl'u­

po Escolar pe: Lux no

bairro de Azambuja or­

gaílizaram para sábado
dia 13 auiffiilda 1:;. alegre
festa junina, a partir· das
5 110ras da tarde li.as de­

pendências daquele edu­

candário, bavelido no

. l()�al petiscos como pi­
nhão, quentão, doces, lei­
lões, chopp, churrasco,
pescaria e loteria e OU7

tros.
Às 20 horas a tradicio­

nal corrida do facho coor-
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'J!lfJlltOS OS IIEIJHOftlJ:S ,PRE(jOJS,
CONDICõliS I!J PRAZO
".

"

'....;III." ,
'

-." ::'_, _-::;.' '

A VISTA ·OU A PRAZO
RESOLVE· O SEU CASO

BRUSQlJE
'.:F�lLIA IS

Dr" Rodolfo Sérgio'Silveira;
Cirurgião - Dentista

EM.PLACAMENTO' C�4.,SAS ZENDR·ON

Serviço,s part�culares das 14 às 18 horas.

denada e organizada pe­
lo desportista Alvir Ren­
zi.

.

As 21 horas as mais lin­
das demonstrações anre­

sentadas pelo Grupo Fol­
clórico de Brusque com

danças típicas, dirigido

pelo mestre sala sr. Ale­
xandre Tiezerini.
Para maior alegria da

festança animará a mes­

ma uma furiosa "jascan­
da" que vai mandar mú­
sica até o amanhecer.
Dai o éonvite formula-

BRUSQUE, 10 DE JUNHO DE 1970

Minha volta-e-meia.

I
.

-

ao, .redor do mundo
--) �e. �A.UPNO· REITZ

Herbários e Jardins bo­
tânicos impoliantes exigI­
ram uma visita à Berllm,
HamburgQ e Bonn, para re­

solver problemas botânicos
afetos às plantas catalÍnen­
ses: No ensejo também en­

trevistei botânicos colabo­
radores da Flora Ilustrada
Catarinellse.··

.

ALEMANHA OPJENTAL
(DDRl - A 20 de agôsto
parti de Munique, onde eu

residia, para Berlim, pas­
sando por Bonn"e Essen pa­
ra negócios e pesquisas.
Em Helmsted, entrada do
corredor para a Alemanha
Oriental, começou a vergo­
nheira . . . Em lugar da
locomotiva elétrica foi en­

gatada uma Maria Fumaça.
Após uma vistoria pra va­

ler, em Marienborn, que du­
rou meia hora, com auxílio
de polic'iais e cães o trem
partiu numa velocidade re­

duzida: Na DDR descorti­
nam-se pastagens sujas,
plantações desleixadas, beI­
ras de estrada com capoei­
ras e ervas daninhas, coi­
sas não encontradas na Ale­
manha Ocidental.
BERLIM OCIDENTAL -

Apesar de não ser mais a

capital da Alemanha, Ber­
lim Ocidental não perdeu
sua intensa vida comercial
e industrial. Kurfürsten­
damm passou a ser o nôvo
Centro da cidade de Ber­
lim. A cidade com seus be­
los jardins, avenidas, bule­
vars, bosques e lagos mere-

.. ce. ser visitada.· Os Jardins
Botânico e Zoológicu são
dos mais bem organizados e

maiores do mundo.
CASTELINHO DE ALE-

I
..

_

..:� ..... "�" ....

BUETTNER S.A.
IND.'E COM.
•• SEÇÃO LOJAS ••

Você encontra todos os afamados
artigos BUETTNER

.

Tecidos poro: Cprtinqs - Felpudos es�

tampados -.-.. GuarniçÕAs de rreso

Toolhas de cbp>a e 'cosinbll,

OS ObTIMOS MºP�LOS APRES�NTA­
DOS NA FENIT EM DECORAÇÕES

DE CASA
Além do') artigos .BUETINER você

poderá adquirir tecidos .. dqs melhores
firmas do Brasil. Armarinhos -, Arti.,.
90S para presentes -

Avenida Cônsul Carlos Renaux, 130 -
Telf: 1134 - BRUSQUE �.C.

Estoque sempre renovado em calçados
das .m�lhores fábricas

-

'

.....

6. NORTE DA ALEMANHA

XANDRE VON HUMBOLDT
- Transcorria o biccntená­
lio de Alexandre von Hum
boldt, que após GOthe, é o

alemão mais conhecido e

mais acatado do mundo. Dr.
G. H. Schulze-Menz, diretor
dt) Jardim Botânico de 8er­
lim, com sua distinta fa­
mília, me levou ao casteli­
nho no 'regelei' (Hum­
boldtschlÕsschenl, ,situado
no norte de BerlIm, onde
tamb.ém está o cemitério
particular da Família Hum-
boldt.

.

Ficando órfão de pai e

mãe Alexander von Hum­
boldt aproveitou sua imen­
sa fortuna em seu aperfei-

, çoamento científico e gran­
des viagens de pesquisa pe­
las Américas. Também aju­
dou estudantes talentosos
tanto na arte, cerno na ci-
ência.

.

Humboldt foi um pionei.
1'0 nas pesquisas da nature­
za, um grande 'descobrIdor,'
um linguista metódico e um

brilhante estilista. Foi tal­
vez mais admirado nas

Amélicas que na próprIa
Alemanha. De seus estudos
publicados em "Kosmos"
nasceram duas ciências: a'

Geografia e a Fitogeogra­
fia.

O Castelinho de Humboldt
(Humboldtschlõsschen) en­

contra-se ainda como nos

tempos do nonagenátio Cl­

entista. no meio de um

glande· bosque povoado de
animais selvagens.
Na volta do Castelinho,

no Tegeler, visitamos re­

cantos pitorescos dos arre­
dores {ie Berlim: o bosque
Tegeler, os encantadores la­
gos e o Rio HaveI rodeados
de verdosos bosques, o logo
)Vannsee. Vimos o morro

artificial de 120 metros de
altura construído de des­
troços e entulhos, restos
das casas, prédios e fábri­
cas arrasadas em Berlim, na '

. Segunda Guerra Mundial.
Há nele um bonde aéreo e

uma pista de esqui para os

jogos de inverno. Em Mu­

nique o único monte exis­
tente· é também de entu1hos.
Serve para mirante e jogos
de esqui. Alcança cêrca de
100 metros.
No Museu Egípcio, em

Charlottenburg admirei a

famosa e bela escultura da
Rainha Nofretete, um cTos
mais preciosos achados ar­

queológicos do Egito,
BERLIM ORIENTAL -

Tipos de plantas coleciona­
das em S. Catarina e con­

servadas na Universidade
Humboldt me levaram a

Berlim Oriental, no outro
lado do· Muro da Vergonha.
Não tive sucesso em ver as

plantas catarinenses porque
os russos carregaram-nas
para Leningrado . . . O la­
do Oriental de Berlim ago­
ra já apresenta aspecto me­

lhor devido a reconstrução.

.. Escolha o elhor e o

mais útil dos gresentes!• -

I •
'

_' ,'�
<

AQUELE QUE iO
.

Jf·(JTl'1. 4)
,

CASAI�
R;I�tNLMENTE Vi\.'"
I}§��.

Mas o tráfego nas ruas, o

movimento nos passeios,
'

o

comércio, o serviço. de rES·
taurantes está muito áquem
dos mesmos no lado oCIden,·
tal. Há muitos restaurantes
fechados; ouUos tl:abalham
em poucas horas. Nas duas
vêzes que lá estive não hou­
ve possibilidade de almoçar.
Tudo lotado. Com meu

amigo passamos ambas as

vêzes para o lado ocidental
para almoçar em horas tar­
dias.
Cada passagem para o la­

do oriental leva uma hora
devido o exame Intensivo do
indivíduo e do carro. É
um aviltamentot As aveni­
das que mais impressionam
:bao Karl Marx e UnteI' dcn
Linden. Imponentes são o

Monumento ao soldado Rus­

so, as Embaixadas Soviéti­
ca e Polonesa. A Tôrre de
Televisão é mais alta que
a do lado ocidental. Serye
de guarita de espionagem
para Berlim Ocidental. Sol­
dados dia e noite observam
o lado ocidentaL

'

HAMBURGO - No Her­
bário da Universidade de
Hamburgo fui encontrar
5.987 plantas herbOlizadas
pelo Professor E. Ule, em

S. Catarina, no fim do sé­
culo passado. Vão ser reme­
tidas a Itajaí para revisar a

determinação. No Parque
"Planten um Blomen" ha­
via uma exposição nacional
de artigos domésticos cha-·
mada "Du und deine \Velt"
(Tu e teu mundoJ. Ocupa­
ya 7 pavilhões de mais an­

dares, cada um maIor do
que o pavilhão da FAlVIOSC
em Blumenau. Um "tour"
pelo maior pôrto da Europa
continental em que traba­
lham 80.000 pessoas, pelos
lagos, pela Respsbahn, pe­
los jardins é obrigatólio em

Hamburgo. Com 1.800.000
habitantes e entrada de
2.000 trens diàriamente é
Hamburgo uma grande CI­

dade, que já foi destruída
10 vêzes, ou pela guerra" ou

pelo fogo. Por isso os pré­
dios não são antigos e a

cidade parece jovem.
PUTTBARDEN - Desta

cidade alemã plantada nas

praias do Mar Báltico se

llassa de trem o canal e se

entra na Dinamarca .. Nosso

trem foi partido em três pe­
dacos e empurrado por
uni"a locomotiva para den­
tro do "ferry-boat". A lo­
comotiva ficou em Puttgar-
den, Durante a travessia
subi ao convés onde havia

serviços de l'estaurante" ca­

fé, etc. Apreciei curIoso

tôda a manobta do barco,
Na chegada na Dinamarca
outra locomotiva puchou
para fora do barco os três

pedaços do trem que foram
novamente conectados. O
trem rumou para Copenha­
gen. (De meu diário. Se­

gue: Escandinávia!.

ENCADERNAÇõES E 1
RESTAURAÇõES DE LIVROS t

Ao empíac:;ai: o' seu veícplo você neces::tita efe­

túar ou renovar .0 seguro.. ; Para isso procure o

Sr. JOÃO, BATISTA ESPINDOLA, .. Corr�tor devi�

dallleli�tf' aut��itaaj) ..
,FOJiiTE= 1227

,
.

Enc:...dernamos: Conhecer, Bom Apetite, iI
Guerra, Ciência Ilustrada, etc,

LIVRARIA E PAPELARIA GRAF LTDA.
Av. Cônsul Carlos Renaux n" 103/5

]'one 107D - BRUSQUE - SC.
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1970

Filio-lO qD�r redD�ão do tempo da tampanha eleitora'l
. "nRAs:t'ôA;'citíÚ - o Iíder dO Govê�ri.o no

Senado, Sr. Filinto Müller, não se deu Por vencido
pelo fato de não ter encontrado boa receptividade,
no Congresso, sua idéIa de modificar o Código
Eleitoral, para re(iuzir o tempé ,destinado à. cam­
panha,�leitora1, seja {lor meio de :colllÍ(!ÍQs.c:rn pra­
Ça pública, seja, pelo..�rádio e a t�levJsã(}.. O Sr.
Filinto MüJer.�:iestar ape�s::.e!,;PeiaIldo a.·yiú...,
da. do lUmistro A;!fredo Buzaid' à

,

esta capital,.·a
f'ím de com êie eiaJllÍnar O. assunto �

..
,

cal, informando, ao térfn.ino
de cada música, que aquela
é a hora destinada a tal

partido . O eleitor, imagina
o líder governista, não po­
de daixar de ficar. COm a

impressão de
.

ter havido
descaso da parte do partido
que sequer ocupou seu tem­
p.:; na rádio.

.

sagem "ao eleitor� ti. êste,.
vendo ou ouvindo o .candi­
dato, é Ievado a indagar:
"Mas são êsses homens que
querem nos representar?" A
generalização, na opinião do
sr-, Firínto Müller, OCOITe fa�
talmenta _;_, e em prejuízo
de tôda a classe política, da
ARENA e do limB,

.

e da

própria ínstituiçào parla­
mental'.

razoávéis pata a ca�pariha'
,de rua, pensa o senador.

Quanto às emissoras de
rádio e televisão, observa
que, além dos ínconvénien­
tes já assinalados, há.o as-

pecto cconômicc, que· .� não
pode ser menosprezado: não
é justo que as emissoras
sejam obrigadas a abrir mão
de tanto tempo, e tempo
econômicamente valioso, 50-

firluà o senador, que êsse
tempo seja reduzido para
uma hora diária, durante .20
ou .25 dias da televisão e

3D ou 40 dias nas emissoras
de rádio ,

bretudo lia televisão: duas·
horas diárias, parte das

quais em horáriü nobre, uu­

rante os 51} días que pre­
ceuem o pleito eleitoral. É
perfeitamente razoável, rea-

·IMP'RENSA
IMPOSSIVEL
NOVA YORK (uPI)

BaITY 'Wagner, colunista hu­
morístico do jornal (cHartford
Times», colocou um anuncio
no diárío, dizendo que Pi'O­
curava repórteres e redato­
TeS para um nóvo j0rJJ.a1 que
somente publicaria (boas no­

tícías» O humorista recebeu,
r.ara aspanto seu, doze res­

postas, entre elas uma do Vi­
ce-Presidente dos Estados

Unidos, Spiro Agnew, Entre
as respostas - tôdas Ievan-.
de a sério o pequeno anúncio
de Wanger, figuravam a de
secretário de Sfiro, segundo

, () qual o Vice-Presidente man­
dara dizer-lhe que «apesar

-

de não poder associar-se a

nenhuma emprêsa çomercial,
apreciava muito o espírito
que animava a nova publica­
ção e enviava seus' memores
votos de boas notícias».
o Vice.,.Presidente vem rea­

lizando vigorosa campanha
contra os jornais e a televi­
são, que não divulgam, se­
gundo êle, senão o lado mau.
à�s coisas.

L!ODGE REPRESE Ti\Ri'- OS, .

EUA ,JIJN'I\t) f,-:t) ,TAT,I(Ji\.NO�i
Medíocres

s .

"

DescasoJlllga o sr. Filinto Mül­
ler não ter sido bem- com­
preendido por alguns seto­
res do Congresso, príncípal­
mente pelo MDti, que, pelo
seu presidente, sr. Oscar

Passos, considerou a idéia
cOmOI "uma ameaça à opo­
sição'!;' Não' se trata, abso­
lutamente, contesta o Iíder
do Güvêrno, de ameaça a

qualquer partido. Tràta-se,
ao contrário, diz,. de medi­
da do interêsse .da classe
política, uma vez que a má
utilização dos meios de di�
vulgação por alguns políti­
cos é contraproducente.
E isso, segundo o senador,

ocorre com muito mais fre­
qüência do que se imagina.

Todo mundo sabe que
nem ii ARENA· nem o limB
tem condições, no País in­
teiro, de escalar, dlàriamen­
te, candidatos de bom nível
para ocupar as duas

.

horas
destinadas à campanha elei­
toral nas emissoras de râ-
60 e televisão, durante 60
dias seguidos. Se o ]\IDB

pudesse designar sempre
candidatos do nível de um

'J05apllat Marinho, por exem­
plo, assinala o sr , Finnto

Müller, seria uma beleza.
Nada se poderia objetar.
Mas acontece que a maior
parte do tempo é consumi­
da par candidatos medíocres,
que não têm ou não sabem

sequer, transmitir uma men-

Tudo isso, acrescenta o

senador, contribui para o

descrédito da atividade po­
lítica.
Mas sua idéia não se rcs­

triba apenas nesse aspecto
político da questão. Ela en­

contra apoio, . também, no
bom senso. Têm-se de esta­
belecer uma data certa pa­
ra o início da campanha
eleitoral em praça pública,
nota o senador, até mesmo

em benefício dos candida­
tos, alguns dos quais, ho­
mens de valor; às vêzes, não
têm nem condições físieas
para agüentar uma campa­
nha de cinco, seis ou mais
meses. Dois meses a mela
antes das eleições seriam

m; Alemanha c'Vie'fnã 40 Sul
é, finalmente, chefe da dele­
gaçüo dos Estados Unidos nas

negociações de paz em Paris.
Há três meses o Vaticano

lTIICIOU entendimentos. com
Washington, com o obje.ivo
de obter a norneucão de

'

um

representante, Durímte.a SU<i

c:;mr�;ha eleitoral Nixon, já
manifestara e propósito -de en­

v'rr um representante ao Vuti­
cano,

WASHINGTON (UPI) - Henry Cabot Lo âge,
que foi Embaixador dos Estados Unidos no Vietn�.
do Sul e dirigiu a delegação norte-americana n:t

Conferência de Paris, foi nomeado pelo l"l'cüdeni.c
Richard Nixon representante oficiow junto ao Va-
ticano.

.

Mas não é só' o problema
do orador, assinala o sr. Fi­
linto Müller, embora êste se

apresente. com mais fre­

qüência. Há também o pro­
blema, igualou pior, da fal­
ta de oradores para preen­
cher o tempo de 'propagan­
da nas emissoras. Êle pró'
prio, Filinto Mülier, conta

que já testemunhou alguns
casos dêsse tipo, no interior
do seu Estado: a emissora,
não podendo legalmente, dis­
por do tempo destinado a

um partido político, nem

podendo cedê-lo a outra
agremiação, passa a apre­
sentar, um programa musi-

A Casa Branca esclareceu
que Lodge, que é protestante,
não residirá no Vaticano. Per,
rnanecerá nos Estados Unidos
mas,' periõdicamente, furá vi­

sitas à Santa Sé, restabelecen­
do dessa forma os conlatos
mantidos entre 1939 e 1949,

quando o Industrial Myron
Taylor foi incumbido p-Io
Presidente Frunklvn Delano
Roosevelt de. missão idêntica,
O Presidente Nixon poderá

conferir a Cabot Lodge a con­

dição de ernbaixedor, ernbo-
•

ra não oficial, como aconte­
tec-u com M!yron Taylor.
Com 69 anos, Henry C'l�

b"t Lodue é uma das mais
(l�<;t['(�ad;Ls personalidades di­

plornáticas internac',onais. Ofi-

cíul varras vêzcs condecor�­
do, f'Ji ed.tortalis:a, senador,
candid ... .o à vice-pres'dênc'a,
representante permanente dos
Estados Unidos perante "S

Nações Unidas, Embaixador

ACIRRADA A CAMPANHA
ÀS ELEIÇõES INGLÊSAS
LONDRES CUPD - O Pri­

metro Ministro Harold Wil­
son teve' que ser atendido por
seu médico, depois, Que roí

atingido numa orelha por um
ôvo cozido, durante um co­

mício eleitoral. Em dois co­

mícios anteriores, foram jo­
gados ovos frescos em 'Wilson,
mas, apesar das hostilidades
àa oposição, o Partido Traba­
lhista continua à frente na

preferência. do eleitorado, se­

gundo as últimas pesquisas de

opinião pública,
No comicio de ontem, o P;'i­

meiro MInistro pareceu im­

pressionado com a hostilida­
de da audiência, reunida
óiante da sede do Pardido
Trabalhista. Sua espôEa, que
estava a seu lado, permane�eu
imperturbável. Em certü mo­

mento, elementos conservado­
res começaram a rasgar re­

Yistas, com que faziam bolas
de papel para jogar em Wil­
son, que não interrompeu seu

discurso.
Depois que lhe foi jogado o

óvo, Wilson afirmou: «Todos
os argu.'llentos estão de nosso

lado. :Eles lOS conservadores)
só têm os OVOSll. Quan:lo a

oposlçao começou a gritar
«\Vilson. volta para ca�a". o

Primeiro Ministro reslJondeu:
dvruito bem, é 1,Qra lá ('1',0:

vou. para o rua Do",nil1'?; nú­
mero 10. 1l:sse continuará
:::pndo me'l domicilio", O en­

derêço citado' ror Wilson é
a reE'idência oficial dos pri­
n::eiro-ministros britânino>;,
A atual c::.nm'lnha elejtl)1"11

(. para as eleições do próximo

dia 18, quando será renova­

do o Parlamento britânico.
A." eleições decidirão se os

trabalhistas permanecerão no

poder ou se darão o lugar
aos conservadores.

NOT(CIAS DE SÃO FRANCISCO DO SUL -

Olitiais da ISG llisilaram.' •• �. - •

�,
•• ,J Enquanto isso. aumenta o

descontentamento entre os

médicos empregados do Esta­
do que protestam contra os

têrmos do almlento proposto.
O aumento não beneficiaria
todos igualmente e os �que se

sentem prejudicados estão
1-croteslando.

Sol ti is. Frantisto d a Costa· Rica quer agir
contra·· Fidei (astro

SÃO
.,

FRANCISCO DO ·SUL (Do "-Corrêspon­
dente)· - A bordo do iate "Carijó", chegaram em

São, Francisco do Sul, domingo último, pela ma�

nhã, oficiais da Escola Superior de Guerta, em
vista de observação e esWdus. Na Op()rtunidade,
fazia parte da comitiva. o Diplomata de CarreIra,
,no pósto de Ministro e Diretor do Curso de lnfor­
'mações da Escola Superior de Guerra, Heitor Pin­
to qe Moura, que se fazia acompanhar do Coman­
dante Ferdinand. Veraiúly.Míranda Filho, um dos
assessôres do 'l\Iinistro Arldreazza.

'Cais flutuante
Foi Inaugurado

Cafarinense da Guanabara,
fêz ótimas referências a

São Francisco do Sul. O
Sr. Costa Neves, fêz ques­
tão de dizer que ficou mui­
to bem impressionado com

a simpatia do povo francis­
-quense e, também com be­
lezas naturais de que é do-

o tada São Francis�o do Sul.

SP MUDA DE
8E:CRET��Rl@;:'

Foi inâugurado domingo
último (I cais flutuante da
Praia da Figueira, com· a

átracação do iate de "CA­
RIJá", que trouxe a bordo
50 turistlls de Blumenau e

oficiais da Escola Superior
de, Guerra que, logo após,
dirijiram-se ao Clilbe 24 de
Janeiro,. onde foram home­
nageados com um almôço.
Enquanto que os turistas
blumenauenses almoçaram
no Restaurante "Vem-,K", si­
tuado .na aprazível Praia da
Figueira.

.

lIma "revohlção interior" con­

tando com O apQio do Exérci­

to e da Milíçia cubana. Para

êlc a solução não é admitir

Cuba na Organiza;ão dos

Estados Americanos. . (OEA ) ,

m�IS, sim, l'desbaratar a ag:es­

Fão ca.�trista contra seu pró­
])r;o povo e, o resto das Am:!­

ricas".
Ref:.::rindo-se ao cllmérc'o

dos EUA com a. América La­

t;na, Fado pediu me:hQres pre­

ços para os p:odutos não in­

dustria:izados das Amér'cas

Cep·ral e do· Sul. H:!via cêrca

de· 51)0 pe. soas. no bl'Dqllete,
inclusive Felipe· Herrera, pre­
sidente do Ban·co In'eram�ri­

cáno ·de Desenvolvimento.

l\:I1\MI <ljPI - Gonzalo.

Fado, Ministro 'das Re ações
Exteriores da Costa Rica, �u­

geriu é chegado o momento de

provocar "per.urbações in:er­

nas''> em Cuba para derrubar o

regime comunista liderado por
F'del Castro, ao falar num

SAO PAULO.,- O Sr. Luiz
Atropas Martins· P�SQU,' o
largo dé Secrci;àrlo ua· Pazell­
eia para o industrial Dilson
} LW,,-"O, até agora Secretá­
rio uo Planejamento, após
cumprir em tres anos e meio
U�ll tlabalho ex-.:e:ç:::ionai oe

recuperação e lonsolidação
das finanças pauEstas . Disse
eEtar Leito de que mantido o

mesmo rigor na programação
financeira e efetuaúo o mes­

mo contr�le seletivo da dé-.s­
pesa a. fim dé compatibÚizar
os gastos com o comportanú�li­
to efetivo da receita, o exer­

cício de 1970 será ·encerrado
com o mesmo eqtÚlíbri6 ói'ça:'
mentário dos dois· anos ante­
ri.ores, que acabaram com mn

ligeiro superavit.

Centro Das
Indústrias do Est.
de Sta. Catarina

no c�ssino dos. oficiais, on­

de foi servido mll coquetel
aos presentes, pelo CQmail­

da da unidade militar, Du­
Íante o coquetel, todos, co­

mo bens. brasileiros, assislÍ.­
ram ao encontro'Brasil x

� Inglaterra, em transmissão
pela televisão. Com a vitó­
ria do Brasil, a emoção foi
geral, dominando completa­
m.:mte o ambiente.

Almôçonoo
24 de Janeiro

banquete da Aliança .lntera-'

A comitiva foi homena­
geada pelo ' Rotary e Lions

Clu� de São Francisco do

Sul, .

com um almôço, no

Clube 24 de Janeiro ao qual
compareceram também au­

toridades civis e militares
do MuniCípio, Em nome das
autorIdades"locais e· dos
clubes de serviço Lions e

Rotary, falou, o sr. Col<\tino
. Belém. O Dr. Newton Mar-

q_ues da Silva, Presidente da
Câm.ara Municipal, após
breves palavras, fêz entre­

ga dt). flâmulas do Dons
Clube aos presentes.

mericana; em homenagem à

HoráciÇ> Aguirre, diretor do

"Jornal das Américas", pnb i­

caçlo em espanhol, em Mia­

m:, nesta cidade. Acrescentou

que "uns golpes imediatos da­

dos' pelos partidários da ·lib�r-
l dide dermb3riam o' regime
ta�trista. na fha".
Facio defendeu a idéia de

promover o que chamou

A Federação das Indús­
trias do Estado de SaTIta
Catarina, enviou expediente
à Associação Comercial de
São Francisco do Sul, no

sentido de submeter a· apro­
vação os Estatutos do Cen­
tro Das Indústrias do Esta­
do de Santa Catarina, ór­
gão cuja ·:criação está sendo
cogitada pela classe indus­
trial barriga verde, sob a

sigla GlESC.

Após o seu regresso ao

Rio de Janeiro, o Dr, Jor­
ge Casta··Neves; 'que :aqui
estêve há bem poucos dias,
conversando com o sr. Jeo­
vah Amarante, do Centro

Ajuda Para
(li Bab:tonga

deFalando à, reportagem,
quase ao� final. da visita, o

Comandante Verandy Mi­
randa, assim se expressou,
após úma· pergunta formula­
da pela reportagem, com

respeito aos objetivos da
visita: "A Escola Superior
de Guerra, sentiúdo os an­

seios da população, vai le-
tyar às autoridades do Go-·
vêrno, os problemas que
aqui o Prefeito e o Pre.
sidente da Câmara: nas

apresentaram, principalmen­
te por trabalhar eu na área
do l\-1inistérlo dos Transpor­
tes". Logo após êste pro­
nunciamento, a comitiva se­

guiu viajem.

IVO SAúDA
TOP �LUB Presidente da A L d si (Foram ao Forte

"Ma:rechal Luz" FLORIANóPOLIS (Do Cor­
respondente) - o' Governa­
dor Ivo Silveira distribuiu
dias atrás mensagem de sau­

dação do lançamento do TOP
Club Bradesco, dizendo dÇl .al­
cance do referido plano pre�
videneiárjo, que conta, tam­
bém, com a participação dos
grupos seguradores Boa Vis­
ta e Sul. América. A mensa­

gem do Governa.dor data de
lOdo mês andante.

para estudar dinamiza�Após ao almôço, a comi.;.
tiva desloccu-se ,até o For­
te Marechal Luz, onde foi
recebida pelo seu

.

Coman­
dante, Major Oswaldo de
Paula Moreira e demais ofi­
ciais e praças daquela uni­
dade. Na oportunidade vi­
sitaram o Forte Velho, .e,
logo· após faTam rec_l:'vidos

A l\iesa da Assembléia; Legislativa de Santa
Catarina, na uS9 de suas atribuições, b.lixou reso­

lução designando Comissão, composta do Deputado
Francisco Canziani, 40 Secretário; do PlOcurador
Augusto José Alvetti e do Económista Angelo ,Sil­
vestre Bez, Assessor de Finanças, para; sob a pre­
sidência do primeiro, assistir, acompÂnhar e as�es­

sorar o ITAG (Instituto Técnico da Administração
e Gerência) ·na elaboração e implantação do Plano
de Refonna. Administrativa da Assemb,éia Legis­
ladva. Cum essa medida, Q- presidente da Assem­
bléia Legislativa, Pedro Colln, pretende reorgani­
zar o quadro da Seeretaria da Assembléia Legisla�
Uva, dentro. da. nOVa sistemática. adotada pelo Ser­
viço Público e da Nova Técnica .de Administra�·ão.

mesmas· estudem a constitu­
cionalidade e a oportlliüdade
do proposto.

ici ão ao órgáo que dirige o

turismo em Santa Catarina,
organizan�lo promoções de
a"wito nacional.

Voto de Pesar
- Por proposição do Depu­

h:.do Aldi Pereira de Anui·a­
de, o Presidente da Assem­
bléia Legislativa, deferiu ó re­
querimento que solicita a in.;.

senção em ata de u.m voto de
:r:esar pelo falecimentü, na Ci­
dade de Blumenau, do senhor
Hicardo 'Von Well1tll', funda­
cor da Eletro Aço Altona. Re:"
quereu também o autor :'13.
proposição que da homêna:..
g-em prestada· pela . Assem:­
bléia. Legislativa fôsSe· dado
eonhecimento à família eill\.l­
tada e à direcão da 'Elet:fo
Aço Altana, na Cidade de BIu'­
menau. o que foi deferido Qe­
lo presidente do Legislátivo
Catarinense

Ivo Campos, líder do ]\''Iovi­
menta Democrático Brasllei-
1'0, teceu considerações sôbre
as promoções de turismo pa­
tro::inadas pelo DEATUR.
Disse o parlamentar que a­

quêle órgão que dirige o tu­
ri�mo em Santa Catarina es­

tá: muito limitado na Olga­

nização - de suas promo;ões,
salientando que até à presen­
te data só foram organizadas
promoções de caráter local,
O senhor Pedro Ivo Campos,
em suas consideraçées, lem-

brou que o atual Diretor de
Turismo de Santa Catarina
assumiu há poucos dias. lem­
brando que o nóvo chefe da­

quele órgão, homem. de im-

, prensa e organizador de pro­

Inações, tem uma nova visão
sôbre a organização de pro­
moções de ãmbito nacional, o

Que por certo dará lUna nova

Canz:ani na Tribuna

Na hora destinada !la Expe­
diente, foi à tribtUla da As­

sembléia Legislativa o Depu­
tado F'ral1cis�o Canziani, que
teceu considerações sóbre o

Frojet.o de Cana de açúcar no
Estado de Santa Catarina,
elabol'ado pela ACARÉSC, e

já em execução pelos órgãos
governamentais de Santa Ca­
tarina. O parlamentar féz
uma análise do Projeto des­
de o "etor primário da sua

iinplantação até à industria­

lização do produto. dentro da
mais moderna técnica já uti­
lizada por outras unidades da
federação.

OAB vê Dontos conflitantes
da Lei· d.e Segurança Nacional

.,_ t ��,

veis belezas naturais, pode­
rianios contai na Junta Co­
mercial com muitos registros
de

.

emprésas hoteieiras para
explorar mereLidamente o

nosso turislÍ,o.

RIÔ (VA) ,(; O Conselho F�deral da Ordem
dos Advogados do Brasil vai examinar em sessao

plenária, na próxima quarta-feirá, às 10 horas,
processo que lhe foi enviado pela Secção S. Paulo
da OAB, no '. qual, através de parecer do jnrista
professor Viàna de l\Ioraes, é solicitado ao Conse­
lho providências junto ao Govêrno. Federal, ·no
sentido de; que· sejam eliminados. os pontos conflí,..
tantes da Lei de Segurança Nacional com o Esta�
tuto da Ordem'· dos Advogados do Brasil.

Junta Comerdal
..
da Or,dem düs Advogados. do
BrasiL·

. . '

O relator do processo na

reunião do. Conse�lió Federal
da OAB será o advogado Car­
los Araúj() L'ma. Em �úa
opinião, "o p2.rece� do pro­
fessor Viana de Morae� é an­

tológico, pc'a sua profumli­
dade e conteúdo".
"O professer Viana de Mo­

raes é um2, das mais ,Iltas ex­

pres�õ,;s de �aber jurídico do
BrasIl . � dIsse.
A respeito do ponto refe­

rente à pena de morte, Araú­
jo Vma afirmou que "o Con�
selho d21 OAB· nem deverá
examinar o assuntQ, pois an­
tericrn1ente já se manife,to�l
inteiramente .contrário à -pena".
"Sôbre a minha opinião, pre-

. f'ro lembrar 2. f'rase do ma;ór
.escrito!,' português de nOSSOS
tempos, Miguel Torga: "A pe­
na. . de morte não conseguiu
super3f a pena da vida".. .

O Deputado Angelina Rosa
fêz um relato, na Assembléia

, Legislativa, do que foram as

ativio.aaes da JUllta Comei:cial
0.0 Estada no ano de 69. Dis­
se o Parlamentar que a ini­
ciativa particular'.em Santa
Catarina t-eve um saldo·· po­
sitivo no ano· que passou.
Congratulou-se com os traba­
lhos daquêle órgãO! que elabo­
rou de torma muito organiza­
da. Falou também que a ini­
ciativa particular vem corres­
pondenào aos incentivos fis­
cais promovidos pelo Govêr­
no, principalm!!lnte no setor
da pesca, causando grande
desenvolvimento em todo o li­
t-ora.l Barriga Verde.
Lamentou apenas, o Depu­

tado Angelino Rosa, que não
tenhamos maior atenção dos

órgáes .. �ederais responsáveis
pelo turismo porque, levando
em Consideração as inumerá-

Utilidade Públ'ca-

Cadeia de Tub.arão- A Mesa da Assembléia
Legislativa recebeu' do Depu­
tado Celso Cesta projeto de
lei que, declara de utilidade.
pública. a Smiedade Carna­
valesca {(Trevo de Ouro.,'

.

Pretende o paÚamentar, com
o

a apresentação do projeto de
lei, àec1arando de utilidade
pública a Sociedade Carnava­
lesca "T.rev.o de OurO»,. esten­
der .'os b<hléfícios,previstos na

legislação estadual em vigor,
para QS soci�ades declaradas
de utiiidade pública. A pro­

posição do. senhor Celso Cos­
ta foi, pela l:'tesidente da Ca­
sa, encaminháda às Comis­
sões TécniCas, para que as

PRINCIPE VISITANTE. Proyidê,nciasNo- mesmo prc)çesso,.a S:!C­

çãei. paulista da OAB, repUdia
a pena de morte,

.

tendo . o

professor Vi2,oU de Moraes
evocado, em seu parecer

.

em

que condena·a pena capital,
as tradícõ.::s e.t índo:e do

p6vo br;'.sileiro.
. Antes de discutir o proces­
,,, <'nviado pda. Secção de São
Pai.tl0, o Conselho Federal da

OAB vai formular, naque a

reuhião. o temáriD do IV Con­
ferêticla Nl'ciof,al dos Advo­
l!,�do�,'. que' será.. realizada em

Sãó Paú lo, nó proximo mês
.de outubro.

- ::'>01' proposição do Depu­
tado Nilo Bello, foi recebida

pela. Mesa da Assembléia Le­

gislativa e encaminhada às
Comissões Técnicas, indica­

ção, ao Chefe do Poder Exe­
cutivo, apelando para provi­
dências junto ao Plano de

Metas do .Govêl'D.o, no sentido
de que seja constJ.'liido na �i­
dade

..

de TUbarão, um edifí�i6·
onde possa funcionar a cadeia

l)ública.

Se a sessão plenária apro­
var o processo pL'ulisa, será
constituíd� pe�o Conselho Fe_
deral, uma tom:s5ão que fi­
cará encarregada .de red'gjr
memorial ao Presidente da Re­

púbEca e ao l\-1Lnistro Al�
fredo Buzaid, da Justiça, cha­
mando· a _ atenção para as con_

tradicões técnic!ls da Lei de

Segurança Nacional, seus erros

de elaboração e, notNlamen­
te, seu�' ç(}nfitos com as prer­
rogativa�·�profissionais constan­

tes de Lei 4.215, o Estatuto

RIO iVA) - Para. uma per­
manência de dez dias no Bra­
sil, em sua viagem de obser­

yação dos sistemas de govêr­
no latino-americanos, chegou
sábado ao Rio o Príncipe Ni­

ger, Issoufou Djermakove,
subse�retário geral das Na_

ções Unidas para assuntos de

administração fiduciária e

territórios não autônomos. Em

companl1ia do PrínCipe vie­
ram sua espôsa e um filho.

que foi recebido no Galeão
pelo embaixador dq Senegal
no Brasil, Sr. Henri senghor,
pelo· industrial brasileiro Má­
l'io Carlos da Silva e pelo,di­
retor do Centro de Informa­
ções das Nações Unidas no

Brasil, Sr. Raul Trejos. visi­
tará O interior dos estadoS: dp
Rio de Janeiro, Miilas e. São
Paulo. inclusive uma fazenda
de gado zebu do Sr. Resende
Peres. Sábado à. noite, êle foi
assistir à exibição :do ({balleh
russo no Teatro MUnicipal,· ..

Turismo
-

' Falando na. Assembléia
Legislativ'à., o Deputado Pedro O representante da ONU,

"
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Hoje dia .universal do Tênis
_

_

Em tôrno da grande data. do esporte branco nhecido como "Spharistike" e foi êste o nome com do feitio de uma viola e com O nome de raquete. Tal aos pertencentes aos clubes de nossa cidade ou se- =

= eis um comentário feito, pelo conhecido tenista. o qual batizou o tênis inicial Na verdade, embora um palavra, já devidamente aportuguêsada, é a raque- jam Taba.jara Tênis e Bela Vista Country Cluh, bem� .

e corabo'radol' Antônio FI?,vio Allende. tanto diférente, o tênis já e�a praticado nas cõrtes
. ta dos nossos meios esportivos no setor dó tênis. As- como seus diretores que não têm medido esforços pa- -

ê européias, sendo conhecido durante- mutto tempo co- sim evotuíu o á'ntigO jôgo real dos grandes palácíos ra cada 'vez mais, aumentar o número de partici- �__�_.�:ê As or:gens d.o Tênis - mo "jõgO dos reis". Como antigamente MO se usava da Inglaterra, França e Itália, para o campo aber- pantes bem como aprimorar suas qualidades. Moti-

-_�=_"=."_: . O tênis como o conhecemos hoje, teve suá crí- a raqueta, era chamado na Frapça ,"jeu de paume" to, atingindo atualmente quase todos os paises do vo de júbilo para o esporte branco sem dúvida, é .-

_ gem na lnglaterra; pelo ano de 1873 e seu criador (jõg'o da palma) pois a bola era atirada com a pai- mundo.
.

o pedido que Iêz o Sr. Edgar P. Mu!ler, presidente do ti

_�_-=_-==_-::-_.. :'.
foi um oficial do Exército Britânico, Major 1Valtel' illa da mão. Usava-se, para tanto, uma, luva-apropria- 1l: interessante notar que, mesmo na :t;nglaterra, Guarany Esporte Clube, ao redator destas notas; pa-

_

C. Wingfield, pertencente a urna tradicional família da, (lepais evoluida para uma espécie de pá de ma- a denominação grega dada por Wingfield nâo pre- ra que lhe conseguisse uma planta e pessoa respon-
cujas raízes remontam aos tempos anteriores a Gui- deira. Refere-se o Dr. Ferraz Alvim em seu. livro "Tê- vareeeu, pois os tenistas preferiram denominar o jô- sável para construção de duas canchas de tênis nas

-...-

Inerme O Conqllistador ou seja antes do ano 1000, nís", que uma correspondência trocada e:m '1602 en-. go de "tênis-on-the-Iawn" ou símplesmente "Iawn- dependências daquele clube, com imcio imediato de �
§ lVingfield era, por natureza, urn aficionado dos es- tre dois cavalheiros franceses, os srs, Willercy e Baa- tênnis", mais simplificado ainda para uma só pala- suas obras. Estará assim Blumenau com mais um �

_;O-=_�'C�=_==::::==-�.=:_'
. pó!'tes e ao mesmo tempo urn espírito inovador, Es- sompíêrre, dái referência ao prtmeíro uso da raque-: .

vra em língua portuguêsa. ., clube a participar nas disputas, quer amistosas ou �

__...:..-=-_=
tudando os antigos jogos gregos, verificou que o mais ta, quando o último desses missivistas revela que, Pela passagem do dia do TENISTA, que' se co- oficiais, elevando o bom nome do esporte antígamen- E_��_��::�_parecidO com a nova modalidade esportiva que esta- ganhara a sua primeira partida de "palma" com memora todo dia 10 de Junho, prestamos boje nossa te dos "Reis". 11 diretoria do clube da Itoupava Nor-

=

va criando, ou melhor, adaptando, era um jôgo co- um nôvo instrumento feito -de madeira e de cordas,
. homenagem aos tenistas catarinenses, em especial te, as nossas homenagens especiais.

�lll1lJ11I1I1l!11l!111!l1ll111!lllml\lllllJmil;mll1lllll\l\l!l1I!1l11lilllil;1II1l!mll!lIIlt1l!IlllUUIII!l!ElllIl!IlIIlIIllllllIl!l!Ill!llllltlllilil:mllllUinlllllllll!llI:l!m!lIlIlIl!!lI'lililll!IIIIIiIllIIll!!lI 1!IIliI:l!l!I!ln:UIiEI!III'1:1IIiI:m:m:IlI!l:llma:l:l:lilll:I:I:I:t:H1all:!'n:111:l;I!m:I'I!I!IUíl!I'I!lilllll:lllllilil!lflll:I!liIiI!l'IU:ItI:m:ll:IllIlil'III'I'I:I!I:IIt:II:I:I:I!I:IU·I:filll:lfl!lill'l IH!III:I:I:J:lII:I:I:I!I:I!I!!!r:li!ll:m:!!!il!mmn'm:I:I:nrm:m!W:r:l'Illilll:IiIIIJlil!lif'f:I:I'EI:I!milHllllllll:I:r:nililHT1'1II'IH!I!I:I:JII!IlI!ITIilII!l1l!1!1!Ii1:I!lII!IIIi1iI'I!l!Il1lllla
,.

.. ...L.--.

S.erão apreCiadas hoje as propostas do
Parece que finalmente, sairá o decantado estádio

de futebol, em F.orianópolis, que poderá marcar, a pre­

sença constante de Santa Catarina, _no ce:r:ário espor­
tivo brasileiro com grandes promoçoes, e Igualmente,
das compétiçõ�s de âmbito nacional, como especialmen­
te à Taça de. Prata.

Si1veirõo

o govêrno do estado, responsável, pela grande obra

que está por ser iniciada fez publicar o edita:. de
_

con­

corrência púbica, no sentido, de contratar flrmas ca­

pazes, de iniciar imed1atamente, as obras, do estádio,
cuja maqueta estampamos.hoje. O .Plano de Metas do

Govêrnú, irá apreciar no dia de hoje, as propostas, da
qual pai tícípam três Importantes fírmas, sendo duas do
Paraná e uma de São Paulo. O estádio .que será er­

guido com linhas modernas como se pode ver, no eU­

ehê deverá ter suas obras ínícladas, nas p-róximas se�

lfia�as, devendo ser erguido, no bairro da Ttindad!'!, em
F!orianôpodS, junto à Cidade U:niversit�ria. Anuncia:-se
também, que o majestoso estád:o devera ser construído
em tempo récord, para dar condições para o nosso es­

tado se 'habilitar, nà temporada vindoura, à grandes
inici�tivas, que VIsam índíscutivelménte, elevar cada

.

vez maís; o nome de Santa Catarina. Vamos espera� que
Ludo dê certo.ie que as obras realmente, tenham ime­

uíatamente o seu início, como é desejo do Gove.no do

Estado..

BLUMENAU, 10 DE JUNHO DE 1970

.

Dupla local. venceu
Barreto (Uruguai e Loraux
(Bélgica) .

Rt;seâa: Machín (F,rim­
ça).

Equipes:

Na seqüência do Campeo­
na,o Estadual de Basqueu.ool,
lpiranga e Vas:o Verue, jo­
garam sábado e domingo. res-

.

pectivamente na Cidade de La-.

_ges. Na noite de' sábado,
coàbe ao Ipiranga, enfreni.ar
-o Ginásio D.ocesano, repre­
sentante da Princessa .da Ser­
ra. A vitória foi dos coman­

dados de Heino Marx, por 61.
à· 55, em jôgo bastante mo­

vimentado. No encontro de
domingo, o Vasto Verde, lí­
der do czmpeonato ca'annen_
se, venceu ao Ginásio Dioce­
sano, por 121' à 82, em outra
estupenda apresentação dos
blumenauenses. O Vasto Vér-

de triunfou u.iiizando:
-

-Wal­
mor, .l{..IU1�U, K,illlOll, Janua­

no, e Oscar, atuando t..m­

bém José Acac;o. Perdeu o

G;násio Diocesano com:
·

ls�ac, Viera; Pitéca, Pelíca e

Cláudio, entrando ainda, Rui,
Lauro e Marconi.
Nilton Pacheco e A;rton

Tomé de Souza, dirig:rain os

dois jogos.

CRAS.LL:. F�lL'{; Carlos
Alberto, Bi:ito, Fontana e

Everaldo; \Vllson Piazza e

GlCidoaldo; Jairz.nho, Tos­
tão, Pelé e Paulo César.
kO:iVmNlA: Adamache ;

Santinareanu, Dinu, Lu­
pescu e Mocanu; Dembrovs­
lti, Nunweiler, e·

. Dllnii.ru;
.Neágu, . Dumittache, e Lu­
cescu.
UNl'FORl\iES: O Bras:l,

jogará com ·camisa. amare­
la, calção: azul, e meia bran­
ca com barra verde- anla­

rela.
(R.omênia - Camisa oran­

. ca, calção azul e meia vet­
.

melha.
A Nona Coupé Jules Rimet,

além do pré(jo do Brasil, te­

ve mais sete jogos no último
final de. semana, pela segun­
da rodada das oitavas de Fi­
na:(, .

.

OS· jogos .

As peleh - de sábado, foram
as segu-intes:

. Grupo I - Na Cidade do
México: URSS 4 x 1 Bél!!ica
Grupo II Em :f'uebhL:

As atenções da torcida síleíros, írísm amolecer a

brasileira, continuam vol-: peleja, para que os 'Rd"i-'
tadas; para o Mexíco, 0,1 menos, pudessem cla�i;l1L�
maIS precisamente à cida- car-se ao invés da Ing'la-
de Guadah.jara, onde a sele- terra. Y

ção bras:leira, de futebOl.· O prélio de hoje, é bastan­
saldará nôvo compromisso te difícil e perigoso mesmo,
no dia de hoje, e o delTa- :t;ôrque o tlme adversário,
deiro, -pelas Oitavas de Fi- é .dotádo .

de bons viüôres, 'é
nal da Cnpa do Mundo, en- isso' sign�Eca, que todo o

frentando, ao selecionado crndado será pouco. Ade­
da Romênia, no estádio mais, uma derrota, afeta­
Jalisco. O Brasil, que é o ria sensivehnente a mor!:!l
líder do grupo, jogará por do futebolista brasileiro,
mais uma vitória, afim de que .. vencendo, estai.á'.::. !L­
ficar em Guadalajara, para. .. monstrando, que continua­
o primeiro compromisso das moS' com o mesmo .futecol,
quartas de final, coisa que e que nos poderá levar a

só acontecerá, se o nOS30 conquista definitiva de Ju­
país, fór o campeão do grü- les Rimet.
po III. rErasil e Romênia, terá

Contusões
seu início às 19 horas, pelo
horário brasileiro, e mais

Zagalo, está cam vários uma vez terá a cobertura

problemas no time verde- completa, do rádio e da te­

amarelo, especiahnente Ri- !evisão.
velino e Gérson. Êstes dois
não jogarão hoje, enquan­
to que o goleiro Félix, qU,e
sentiu uma forte pancada,
no prélío do último domin­
go, deverá ser mantido, por
Mário Jorge Lôbo Zagalo.
O Brasil, segundo adian­
tou Zagalo, vai entrar em

campo, para ganhar da Ro­
mênia, afim de dissipar
as d.ívidas, que existiam.
Comentava-se que os bra-

Juvenis ide'm
Na noite de sábado, na pre­

liminar, o quinteto. de bas­

quetebol juvenil . do Vus o

Verde, enfrentou o' Serrano
. Tênis Cluhe de Lages, à quem

·

venceu por 81 à 55.

Fioreze também foi
cedido· ao Juventus Detalhes

o prélio de hoje, deverá
apresentar a. seguinte sú­
mula.
J(lgo: Brasil x Romêiüa
Local - Estádio, Jã1,isco

em Cuadalajara
. Motivo: .oitavas dli! Final
da IX� Copa do Mundo.
lJúiz: Marshall (Austria)
Bandeirinhas: R àm o n-

O Grêmio de Pôrto Alegre,
·

está ab.rindo uma fi ia!, em

Rio do Sul Depo. is de Pau­
·10 Souza e Romualdo, está
sendo anunciado, o emprésti­
mo do zagueiro Floreze, que-

·

já foi titular, no quadro gaú-
·

eho. Fioreze, estaria por che­

.gar, à. Rio do Sul, afim de f r_
.

mar comprom1sso, com o Jll�
·

ventus, existindo inc usive a

pessibilidade de sua estré;a
acontecer, no prélio de sábó.'­
do, vindouro diante do Pal­
meiras.

O !ôgq
Aliás, o embate dêste final

de semána, na cidade de Riq

do Sul, segundo divulgaram
ontem nossos companheiros,
de imprensa daquela cidade,
deverá bater nôvo réccrd de
arrecadação. O J llventus, vem
de três vitórias con,ecutiY2s e

isso deve motivar à idado pú_
blico ao Alfredão. Os juven­
tinos, estão na· vice-liderança
do campeonato catarinense,
realmente em boas condições
de lutar pelo título da tem­

porada. A equipe de D.'!rval
Gramacho Filho, está come­

çando a se firmar, e .ism pode
se constituir, num sinal de pe­
rigo, para o Palmeiras, seu

adv�rsário de sábado.

Recorte este cupon, e escreva para CIDADE pE BLUMENAU, o

SI'U jornal. apontando o campeão, -vice, terceiro e quarto lugar, da

Copa do Mundo O seu prazo será até o dia 15 de Junho; e concorra,
a premios belíssimos, Promoção do Seu Jornal.

Olímpico só pensa
N�ME:

ENDERêÇO:
.

reabUitacãa·
'. .,

Preparativos
Os avinhados estiveram em

ação, na tarde de ontem, rea­

lizando ensaio individual e _

.

dois tóques. Nenhumá novida­
dade, acónteceu' na pratica
grená. 'A reportagem,
compareceu ao es:.âdio
Baixada, notou que Ivo
drade .insistiu bastante no

treinamento de' seus zague:ros;
bem como dos atacantes. 05

goleiros Ni'son e Bati>ta, re-
· vezaram-se na méta, p".ra de­
fender os tiros dos avantes
alvi-rubros. Hoje será realiza­
do o primeiro cole�.ivo da sa­

mana, a partir das 15 heras.

o seu cupcn poderá ser .remetido para: JORNAL CIDADE DE
BLIJMENAU - Blumenau - Rua Namy Deeke, 175.
Brusque - Sucursal, Rua Rui Barbosa, 35, ou' Caixa Postal 135.

RESPOSTA:
Campeão do nlUndo:

Depois do ÍDsucessó de sá.

'bado, quando perdeu' à lide­

rança, O Olímpico, vo:ta a jo­
·gar neste final de semana, em
nossa cidade, enfrentando no

estádio da Baixada, a esquà-

Vice-Campeão :

3° Lugar:

4\1 Lugar:

�RErfnos: 2 finíssimos jo'!os de toalha,.. óferecidos }lO'!' ARTEX, a mo�
da fim toalh'ls no Brasil. 3 Long-Play, 12 polegadas. últimos lançamen­
tos tle SUALIVRARIA de Blumenau. Um porta. caneta; com calendário
e duas t2) canetas ofereCIdo por CAiSA aY.t.;NIDA de lRMAOS lu:n,
- Brusque - Santa Catarina.
1 jogO de CO\lO,> de cristal colorido p:u:a Chopp, oferta .da Casa do
Rádio S/A deBrusque., .

ATENÇãO: Ao vencedor do concurso, caberá todos os prêmios
enumerados, nesta promoção.

.

VC·CE JÃ CALCULOU

Q·UANTO pODERÁ

GANHAR CURSANDO

UMA FACULDADE?

c. P. V. B.
CURSO DE' PREPARAÇÃO PARA
VESTIBULAR - BLUMENAU

Uruguai O x O Itália
Grupo III - Em Guadalaja­

. ra - Romênia 2 x 1 Tchecos­
lováquia
Grupo IV - Em León
PePrú 3 x O Marrocos

Domingo
Grupo I - Na cidade do
México: México 4 x O El Sal­
vador
Grupo II - Em Toluca: Is_
rael 1 x 1 Suécia
Grupo III - Em Guadda­
jara: Brasil 1 x O Inglaterra
Grupo IV - 'Em León: Ale­
manha Ocidental 5 x 2 Bul­
gária

C'ass:ficação
Grupo. I
19 Lugar - México e URSS

1 p.p.
29 Lugar - Bélgica 2 p. p.
3° Lugar EI Salvador

4 p.p.

Grupo II
19 Lugar - Uruguai e Itá­

lia 1 p.p.
2° Lugar - Suécia e Is­

rael 3 p .p.

Grupo III
lCJ Lugar - Brasil O p.p.
2ü Lugar - Inglaterra e Ro­

mênia 2 p.p.
39 Lugar - Tchecoslovú­

quia 4 p.p.

Grupo IV
19 Lugar - Alemanha Oci­

dental e Perú O p. p.
2° Lugar - Marrocos e

Bulgária 4 p.p.

Próx�mos Jogos
Hoje
Grupo I - Na ddade do

México: URSS x EI Salvador
Juiz - Hormazabal (Chile)
Auxiliares - Coerezza (Ar­
gentina) e Landauer tEstados
Unidos)

- Reserva: Smerkal (Tchecos­
lováquia)
Grupo II - Em PuebIa:
Suécia x Umguai
Juiz: Airton Vieira de 1\[0-
raes (Brasil)
Bande.irinhas: Taylor (In-
glaterra) e Radulescu (Ro­
mênia)
Reserva: Betchirov (Bulgá­
ria) .

Grupo III - Em Guadalaja­
ra: Brasil x Romênia
Juiz - Marshall (Áu,tria)
Bandeirinhas: Ramon Barre­
to (Uruguai) e Lorl'ux (Bél­
gica) .

Reserva: Machin (França).
Grupo IV - Em León: Pe­

rú x Alemanha Ocidenwl
J\liz - Aguilar (�Uxico)
Auxiliares - Ortiz Mend'b'l

(Espanha) e Sbardella (itá-
lia).
,Reserva: Bakhramov (URSS)

ilveirão
ATENÇÃO

Não estamos liquidando - ESTAMOS COO­
PERANDO, para que TODOS tenham um inverno
mais quente.
Lã Sibéria a 2,00 o novelo - Cherri a 3,60 - Oar­
roussel a 3,30 - Esquimó a 2,00 - Revien a 3,20

_

- Tijuca a 3,00 o novelo de Ieogrs.
E muitos outros mais.

AO};"DE? Que pergunta, só pode ser na

MAQUIFIO a Rua 15 - 514 em B�'ÍJme,nau
E TEM MAIS, a úlUma novidade

A MARAVILHA EM l\-L.\QUINA DE TRICô -

LANOFIX·SILVER l\-ffi:l\ióRIA MECANICA
Visite a l\Iaquifio e comprove pessoalmente

,

Italo Arpino saiu do
Âmérica: 17
JOINVI[.LE (ESPECIAL}
Apcs O jôgo do ultimo

sábado quando o Amértea
goleou o CarlOs Renaux,
por 5 ao 2 o técnico' ítalo Ar­
pmo foi cientificado de que
o clube prescend.ria do seu

concurso, e concomitante­
mente êle ficaria em dIS­
ponibílidade . Arpíno

'

achou
tudo muito estranno e co­
mo duas vêzes antes já ti­
vera a íntormacão de um

trato semelhant€ sem con­

tudo haver a desvinculação
êle só acreditou porque
Miro Andrade havia, lhe di­
to que desta vez a decisão
fôra tomada e era definiti­
va.

Entrementes, . soubemos
que o Presidente Kurt Mei­
nert viajou para Curitiba
à procura de um treinador
substituto, e que a prefe­
rência recaía sôbre o Sr.
Mendes Souza, atualmente

.,..

meses
dirigindo plantel de pro­
f'ssionais do Agua Verde
F . C. Outra fonte adianta­
va que os rubros também
tinham em cogitação o no­

me do Sr. Antenal' Ganz,
técnico que _

recentemente
foi dispensado pelo Ferro':'
viário.

ítalo Arpíno durante o

tempo em que d i r i g i u o

América apresentou um

trabalho satisfatório, POiS
.­

êle nêsses últimos anos foi
o único treinador que con­

seguiu permanecer 17 meses
no clube rubro, tempo que
no profissionalismo atua é
quase inatingível por qual­
quer treinador. Disse ape­
nas que não guardava me­
lindres de ninguém, e que
a;nda não decidiu o que fa·
rá daqUi para frente, mas
pretende permanecer em
Joinville.

Jorginho é a novidade
no Palmeiras: testes

O Palmeiras, vm Jogar p::­
la vitória, no sábado, em Ko
do Sul, disse a reponagem,
João I\-1almann, o popLllar
Parobé, treinador penquito.
Vai ser de dois 2 um. para o

Palmeiras, o es;:ore final do

"SIKA"
IMPERMEABILIZAN­

TES
ACELERADORES DE

PEGA-
. RETARDADORES DE
I PEGA
i TINTAS ASFALTI-
! CAS
MASSAS DE VEDA·

çÃO
TINTA /lIGARA"
TINTA "CONSER­

VADO"
COLA "BINDA"

Buschle & Lepper
_

Rua 7 de Setembro, 1.347

BLVMENAU

jôgo. Neste entusiasmo,' os

periquitos fizeram física, na

tarde de ontem, em seu rcdl1�
to, Adão Gentil, Beta e Aní­
sio, não .treinaram. Aliás,
AnÍs:o pHece ter che6ado
mais tarde, ao ensa;o esme­

raldino. Mas, à novidade mes­

mo, foi o atacante Jorginha,
vindo do futebol - carioca, e

que será test8do durante esta
semana. O atléta, se rea'm�n­

te agradar, terá sua contrata­
ção imediatamente recomen_
dada. O Palmeiras, disse o

diretor Sebastião Te'les, pre­
cisa apenas de um triunfo,
fóra do seu reduto. para que
novos reforcos, venham a ser

procurados." Um meio cam­

pista e um atncan�e, do fute­
-boI do Paraná. poderão vir pa-
ra o alvi-verde.
Enquanto os alvi-verÓe.,

treinarão esta tarde, às 15 ho­
ras, coletivamente, continua o

problema no departamento de
futebol profissional. Sebas­
tião Telles Neto, está SOZt­

nho, com o cargo. Até o mo_

mento à diretoria, per;qu'ta.
não recebeu 11m pronuncia­
mento oficial do sr. Apareci.
do Markíorí, que parece ter­
-se afastado do cargo defini­
tivamente .

Brasil..,despede-se hoje das
.oilallas.. de liDai: Romênia

- � - -- .....

1·1,00NCr$
. FOTOCóPIAS ELETRôN
ULTRA RÁPIDAS: 15 POR MINU'TO !
NAO HÁ DOCUMENTO QUE NÃO FAÇAMOS

1\
PROCURE-NOS

OPTICA HEUSI F��;
. __J�U.....N�T_O_A_T_O_R_R_E�D_A_MA_T_R�IZ_N_9_1_4__

AS INSCRiÇÕES

ESTARÃO ABERTAS

NOS PRóXIMOS

DIAS
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